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Amigo e Senhor.

A ,e,ia„d.de da raalur parte dos vlaiantes — » -£%£££&

cucaram as coüsas ~,7^ "1^_iilCe_C^~--^
levar ao seu paiz novidades, tem 

^.^^^^^^^^^^^
que se acham espalhados pur^ mudos vrosd 

^ ^Mse coslumrade„mi
crifica a verdade ás facecias do espmto e o retrato nu la

nação ao quadro phantastico de sua imagmaçao a^ a°x 
to é Km^ ^

falta de conhecimentos da lingua, e pela crença de que 1

havel-a e envial-a para a França. ssou a ger uffla Estatua
Baptisou-se, com a agoa do Sena, o tosco arte. , i

do ,empo das Amasonas «-*"^^^^^__^taT-U.

por elle levados áFrança ^^.^^^e. franeezes dignos de todo o
O Brasil tem tido a gloria de ser *^J£r ^L,. 

de Saint-Hillaire, Ferdinand

aos ora» de P r s o nobre Conde pode limpar a mão à parede,«- .«. . «

:raSu:rr:u=

,U! 
um Suelo Mc"comolos ,„c tenhu, nascido «as horas de repouso de

oecupações graves e sérios estudos: perdoe-me a offerta.



INTERLOCUTORES.

C0S„K gAKCOPHAaW DE WIW CRYPTE-

coiíübça melakia, sua esposa.

sacüntala,sua filha.

DOUTOR HVPOGET.

MARQUE* BARATRE DE SAlNTPltON-

| BARÃO DBCOLOMBAIRE.

, DOUTOR FÓSSIL.

VISCONDE MBLETINDE l'aRAT.

I DOUTOR GAMIN.

DOUTOR STOK-FISCH.

¦I. r„n,ii. «sôrcontiogiii de Saint Cryple,

«. « em Pari» no anno de 1842, cm casa do Conde Sarcopr,.,

t



AGTO I*

um. copia em gesso da Estatua Ama somca * de 
todas as idadcs.

nele se vêm na sala contígua muitos quadros anti.os

SCENA I.

O CONDE SAUCOPHAGIN E A COMEÇA.

CONDE.

Aq„i esta ella, Para eoniemplaW 
^^^^^-

comida a severidade cie um 
^Tll"Tolve os mesmos rays.e-

dadei a noite do passado a sepultura d teinp 
^ ^ pm

rios que a aurora do futuro V^^J^ do tasütuto, e para re-

rematar a minha gloria, para abrir me o lyanlsm0. ^ minha memória
voluciouar as idéas deste secoo- " e8 

^^ quebmal.
sobre esle portentoso artef c. ™ revo ^ ^ ^
de mü cachimbos archeologicos, e.proa bro brilanlC0 como
antiquaria, encarecer a cerveja e o grogue, e p

uma caldeira de Watt.
CONDEÇA..

*«, ó mie se importa com uma porcaria
Ora diga-me, senhor Condo, qnem eq 

J^. pois ist0 tem forIM
desta ordem, que parece um macaco u

de gente?
conde.

E-at, Mebhur, «, e outros muitos 
^c, 

de desesperar, atoa-

r;Seie =;X"; p?*- — *~
taSshomenssãooslnminaresdoseenlo.

CONDEÇA.*

Pois esses homens iáo superiores estão agora loueos?
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CONDE.

jí-rsMrjff.zWJsasS!'.
sciencia, entre as artes e a belleza?

. ,, CONDEÇA.

Ora dehe-se Cessas lamúrias, que o senta 
=*a 

pedi£^1*

uao somos namorados, c aqu, nao em g »^~dia 
, rasa. Senhor

CONDE. #t| *

Paeiencia, pacieneia. Umamulher indiscretaii 
gMjt*«^ 

0«iUo

do Ariosto, que não se pôde mutilar: e comos d» es d W 
^ os

„ figueiras do novo mundo, que se «*™^a^l Parais0 para
estragos que uma língua como a sua acaba de lazer, rasse

1 Gehenna-. o meu coração é nm vaso de amargura

CONDEÇA.

Ora deixe-se de parles. As sciencias como «»«—'«

parecem com as cousas mortas que estudam 
^^J^ brincar,

de vêr sua mulher embalsamada, do que viva, risonha, dançanao,

fio juntou seu lado. Contemple a sua bella deosa, e passebem.

CONDE.

Fique, minha senhora, mas não brinque assim.

CONDEÇA.

Pois bem, ficarei, e quero ouvil-o.

CONDE.

Deixe-me repousar um pouco, que o repouso me vai esvaecer todas as

imagens 1 ugubres que ha pouco me cercaram.

7W ,/V mna arca anima uma caixa dcvelludo, e destauma lindíssima tiorba,
Ttm rlnZTlpoitien- admira a cifra do real amante, os ementes

ala ballata com enthusiasmo guerreiro:
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« Não beija lucina mimosa e fagueira

« As negras ameias do altivo castelo

<( Nos plainos de Tours, reluz á fogueira

.« O brilho das armas de Carlos Martello.

«Alveja na eça da regia Pyrenne

<( O niveoalbernoz do mouro terrível;

NosplainoSdeTourS,cor„caab,penne
«Do franco valente, leal, mvencivel.

« Com favos de sangue, qaal mostra a roman,

« A face enrubece formosa donzella

« No alto da torre: nobre castellan,

« A nítia do amor, a virgem mais bella.

«No céu já desponta o lume da aurora

«Da moura almenara as ftammas embaça,

« Já desce Alraançor, encurta-se a hora

« O chefe commanda, o franco se alça.

« As bronzeas trombetas, as nuncias da morte

« Os ares inundam de horrendo pavor;
«No campo relincham, da férrea cohorte,

«Os feros ginetes com grande estndor.

« Trovejam co'as patas aladas na terra;

« A selva luzente no ar se balança;

« E ao grito de avante, de morte e de guerra,

«A massa de ferro, qual raio, se lança.

«Desmaia a donzella de susto coberta;

«Yacilla por tempo dos francos a gloria,

_Q_e o mouro disputa-, mais eis que desperta,

«Accorda, sorriu-se ao brado:-Victoria.

CONDEÇA.

Assiméque deve scv nm marido, este diaéquee um dia de bem

casados.
CONDE.

k antigüidade nao amortece o gênio, vigora-o. (Para, olhando vara a esto-

nSu^SianaTm monumento plastieo, feito 
fr 

homens qu.
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• a „_, mm . os viaiantes europeus, e até pelos

que se tem feito até hoje.

CONDEÇ\.

Pois o que é que ha abi de extraordinário?

COT.DE. *:

_s,a estatua revela __. mundo «k*«~^ 
"

qoe appareceu e des.pp.receu; Jfôffifâfâ U MS» que se reali-
umacivilisacão que mystenosamente se ex n , 

&
sou, brilhou e se eclypsou nas trevas *P 

^0 
. e 

da do ado; é o fra-
O, um grande império; é um eto d""^-alaelisma, . sepultado

SL^ÍtSrS 
"«nesta, daria eutodososd..-

- mantes e ouro do Brasil.
CONDEÇA.

.««a*».*. deeo_re. 
^^l^S^

de algum museu,
CONDE.

^agoras olhava para oso.eo.0 uma pedra, e Pioras eomo

um Deus.
CONDEÇA.

BoseunorCondeoIha para esta estatua como uma Venus. e eu como

mn mono muito ordinário.

SCENA II-

SACUNTALA, CONDE, CONDEÇA.

SÃCUNTALA.

^_x__£r.-sts=-*—"ue 
e" infeli-menle aiada uão posso apreciar.
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CONDEÇA.

NemnuncachesatisaiSso;S6SecoB.praresumPardeocU,osemBlce,re.
CONDO.

Anaxagoras, Anaxagoras!
CONDEÇA.

Pithagoras, rithagoras 1

SACUNTALA.

«o nmfavorquelhe pedir em prêmio da minhalição de hebraico..

CONDE.

Pede, meu anginho, pede, que sou teu pai.

SACUNTALA.

Queria assistir é conferência dos sábios que se devem reunir hoje aqui, .

>el-os a meu gosto.
CONDEÇA.

Pois ia os verás no jantar, onde se demorarão bastante,

SACUNTALA.

Eu nao os quero ver comendo, porque são eomo os mais homens; quero

vel-os no seu throno scientiíico.
CONDE.

fA7 morrer agente de prazer, faz apetecera

rprrgrS:"rdaminha «... —o do
meu espirito.

CONDEÇA.

na nr.hTPo ? iá estudaste a tua lição de
Já acabaste aquellas camisas para os pobres / JA

pianno?
SACUNTALA.

As camisas estão feitas; mas en não qnero mais tocar p.anno; querolocar

harpa, e harpa somente.
CONDEÇA.

Então porque, minha filha?
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SACTJNTALA.

vulgar. ;o.ytifrt t.>f
CONDE.

Bravo, bravíssimo. [Abraça e beija afilha).,

s CONDEÇA.

Como seré, iuleressarite| psalmear n uma salai hão de te chamar a soca-

defunctos; e tu que és pallida.
CONDE.

Meu Deus, que profanação.
SACUNTAÍÀ.

São gracejos de minha mãi; abusa do seu espirito.

CONDE.

Abusa tanto! que ainda ha pouco tonteou-me,

COSDEÇA.

Senhor Conde, eu quero uma filha para a sociedade em que vivemos-.

q„ „ a para ser uma boa esposa, uma boa mai. a P»o «ma P™d-

cVouum basbleu. No instituto não entram mulheres. 0 senhor nao

parece o pai desta menina.

CONDE.

Mas ella parece filha deste pai; porque é a repercução de todas as minhas

emoções n'um coração angélico.

CONDEÇA.

Não me bote a menina a perder com esses gabos; e não a faça gastar

tempo a idolatrar esse bicho de gesso, ou a cantar musicas de sinagoga.

CONDE.

Ah! senhora, se vmce. soubesse o quanto me affligemesses gracejos, que

não deixam, apezar de tudo, de ser uma profanação do sanctuano das ar-

tes. Se soubesse o que ha aqui de grande, de immensuravel, demcom-

prehensivel, e ao mesmo tempo de palpável, não havia de mofar deste prodi-
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gi„; se ósseas olhos vissem lodas 
^"^Trn^t-

todo o einzel, e todo o Egypto,, te* Asi^iu,^ dc

„„,a tal.... Eu vejo frotas nos mares vqo umae _ ^
Béring, vejo essa, tribos •«"S^^^fiWri^r"
rem-se do seu antigo 

^;«em 
«> e „

sons, com novos usos, e io\m™™2ll\owo\ 
triumphando como o primo-

Japão disputando-se, e vejo o tarta o Moügol t 
^ ^

/nilo da P«MIM^7^^ de perfil; estude esse an-
tua, veja-lhe esses pomulos, e essas man ^ 

^ g diga.me
guio facial, essa positura; veja a expressão se traçaf
senão ha ahi uma grande revelação, e alguns pontos p v

um magnifico circulo de idéas luminosas.

CONDEÇA.

dTatóquario catar bellezas onde s6 ha senões.

CONDE.

lista, que logo has dever uma deosa.

CONDEÇA.

Em grego será ludo o 
f 

e 
^ 

I ™«^m 
^MefSn

cez, isto se chama um estafermo. A 
^^T *anca me cahiram

mesmo bellas formas, apezar que os taes narizes greg

em graça.
conde.

presente o berço de uma civ.hsaça nou^ad ^

novidade, todos os passos do progresso. 2 #
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^enM*^^

£Ü»Ü^íSs — • °Jo' symb0,isaud°a
barbaria. litípratura em embrião, e

Esta physionomia informe demonstra ^Mj»|^ boica.se
ainda ineuL, no heroísmo das época^ mMSU» *W 

da fâfr
patriarchaes. Ha nesta estatua um dduculo, «|*f « 

que acabou;
epolchraln'nm profundo hypogeo; ha o reIo. d. --J _,,.

é .rato que perecen nas entranhas mate mas e com e Ia rfm

estatua bronca e feia, a seus oloosaos 
^8 

do . 
um novo ^

„„s olhos de um sábio é a revelação de l»te^& 
lrmslorna ,

que cria neste século um outro «^âlMS J"sobrepujando a
historia do mundo; é o Amazonas, o deus gan te d 

||| || ^ ^
todos os rios conhecidos; é a torrente do 

^ ^^h, se eu fosse
taradas do mundo, na precipitação do magestoso Niagara.

poeta, fazia-lhe uma epopéa.

CONDEÇA/1'1-'

Eu ainda possuo lindíssimos versos da sua penna.

CONDE.

mas oara esta estatua são necessários os jardins pensdes de Babjloma,

ZgoWm4e sW-»luta de Homerc"ou a TO
CONDEÇA.

Todo isso esta muito bello e brilhante como ouropeli '™°J™^

aiL,vin dPser'mais lido, e mais conhecido.
aWm romance, que havia ae ser mais nuu, *

CONDE.

M. somos as colnmnas, eos romancistas osornatos. Aslettras são como
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CON DEC A.

^.rda^u.nte.a^^^^l^g^
belleiraalcatroada, como estoutro dia fez vmce., P . iS

que havia pertencido a Berenice. .,._

,,,;!!.,.!. <'-CONDE.
'.!. .---.--nío " u„iinC fniTíultando o códice au-

En„ mesmo anuo em W0^^|*. «»"

da raça d'Hipparco e de Laplace.

goto: gosto tanto das modas antigas...,,

CONDEÇA..

CONDE. ilil

í» *VfHnrdinario?; No século' passado, aqui
E acha vince., qüe tsso sem 

^^g^ com arrebiques que
mesmo em Paris, não pintavam a cara os^ retroz?!

passaram par. o thea.ro, e nao^^X 
Modas, as do! alügos; que

n5„ faltemos em modas #to^, ___ v^ías e cordões,
respeitavam a naturea,n* 

Jfertar á vista desta Amasona genuína;
(06W.p«r« . «te»). Nao me dido> 

qw hla „„nden-
não posso sactar-me de cordemp ^ g desappareceu.
sando, crescendo, brilhando, que jd eid

SCENA Ul.

COOTB, CONDEÇA, SACUNTALA, E UM CRIADO.
.-mi-

CRIADO.

Mcu amo vuauda ter-me os seus cumprimentos, saber da saúde das se-

nhoras, e entregar esta carta.'
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CONDE.
'}. >. sjíU rJJU-taV» »

Então elle não vem?
, , r,; CRIADO.'^AX-Mll^oS^

minMS toda a noite: levo» Sfef ^g , deTez em quando dava
aquelle muito grande, que «*»^ra* 

yjfe oolra TO, e hia esere-
pulos, cantava, ficava como as ustado, corna.» is mmim
Çer umas cousas que se nao entendem na sua 

|y> um
buscar «ma roda de fiar, gruAmJM £$& | g,« , 0 muwl„ o.«
quarto de hora a rodar a manivela, e gritava.
sabia ha tantos séculos/

; CONDEÇÁ.1 
*il-'J

E tu não sabes o que é?
CRIADO.

Eu ia sei o qne meu amo achou na roda de fiar. en'uns papehnhos

brancos i
CONDE, i-j.j-iq ¦¦

"V 
T t„\ Arrni MtA • é uma descoberta astronômica da

(Fai-s-5 o criado).

SCENA IV.

ti3 CONDE, í,,.^,-* j , , .„* "V?

O doutor Vranoff não pede vir hoje, e pelo que vejo o homem esta meio

não sei como 1
SACUNTALA.

Pois que tem elle? É tão bella pessoa.
CONDE.

Escuta a sua carta: <« Amigo e Senhor Conde -Sinto í^^X-

« vado de tio ilustre companhia. Para mim é uma l^""££"£
i pimentos mas para a sciencia astronômica creio que é uma ™ntagem.

I SS dê Suma descoberta immensa em astronomia: o anel de Sa-
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«tamod'oraavan,n5o^.Uu:^.:^|^|ffi
« rintho das conjecturas. ^^f^La e 1 mechanica; asexperien-

«cias coroaram a obra, e -so||||| 
Qm0 Q mea arüigo nao é da

. apresentar.» mmha,sW«fcf 
$fcravarão discreto, voa confiar-

« minha classe scientifica, e o «Ç ^ ^ á mais uma ver-

<, dade para o unvverso. »W?|n do astr0 cora grande ve octdade,
uma nova espécie, qu |«f JS| luminoSos. Na minha memória
e que a nossos olhos «SiglSfe a vida dos eo.es q» bato-

, meoc-iouò as suas íuoce 
^'^d^0 ouso apontar o ceotto do Um-

c< tarn aquelle immenso planeta a^com V ^ uns
« verso; mas para completar esta *W^«? 

fa genhoras> e acceite os
« tomí1.r:±rrsr-oTcoraçSo.-D»..-'^.4 *

«
«
«
«

yeibu, "«¦•=¦  - - -ejfw rponoitos as seuuuiao, ^ 

Lunamch. »
«
«

CONDEÇA.

*„ , a ...,.., ,\ -iti-. itnvA .!í-^'v-'.'-- -'¦* "}'>>
o que aponta. ....

' -...,, K ¦ \ ¦¦. "i *. .¦ ¦

_\yyA\ãh~:Í Í«9fíí!-M »W ' 
CONfiÈ.

Eu creio que está em vésperas de ficar maluco.

sacuntala.

E por aue mea pai, Lembre-se de GalUleo, lembre-se do padre Ouso.,

^„m«rmitadePapin.iitvv.S'Ki >
e

C0NDEÇA

de vm. com a sua Venus
,,1», > t i;'Tenho receio que não digam a mesma cousa ae

amasonica.
conde.

P„',s não teriam r.z"o. Parou uma carruagem oa nosso porto, «ra *.«

dos sábios? . ¦ -m ^jm
ilflíO-CONDECA.

Ocrtodo esto naau.-eamara. Ora eo tinha lencao deos deixar, masnho
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posso resistir d curiosidade de ouvir o ,ue du* estes senhores sobre este

macaco de gesso. r :fí ()^ fmm oup 3 ?i:>
2fj3í,.SACTJNTALA. 

:

É eu lhe agradeço muito atenção; porqueassimuõo^ só. (Jneroho-

mundo, porque tudo sabem: eu desejo saber tudo.

CONDE.

„T,ra Meaternict, que lhe nao deu licença 
^*£suf£^">

Meo tem medo «.PW^*^ "s°e!im.LraeUe

CONDEÇA. ,,../ . jv.

Consolaan-me muito eslas uotáciasa ja vejo que meu marido uáo é o único

adorador d'esta nova deosa.
CONDE.

^ÍS^- 
Boo,, e do secretario da

Academia da Noruega?
CONDEÇA.

Bicetre m ^ stZ cie* Dorsais, nem o pala cio«!^f„ 
£

pio dos orales; também lá por longe tenho cunhados, tenho irmãos d.

marido.
CONDE.

Paciência,' minha senhora, paciência; j.' agora havemos de morre, assima

éfructo da sua educação.
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GONDEÇA.

mimva ao meio milhão que lhe trouxepar uma 
f-

tatiia quebrada-.faltava me oy & y)ín;j-9i} (m»i»u
=.. ,l-fcf!i -t)lu . ,„., í r.fT -i.->"/iw! £itl(,;| ¦:'!'¦['

tabaco? l'3V"fiíí

conde. :m:»(bi?! o.b.ui ou;

Cabe-lhe lão mal este papel diantede nossa filha.

CONDEÇA., ^tldjgyot) wniyU' ''«*'

de Saint Crypte, cujos nomes nao h na histon

'iiiiibnoiiq fiCONDitiy'1

n^hadeSugerteveumcTeadodenomeReglisse:Mas se encontra o seu. O Àbbacie bugei

será seu parente? jj!rií)i
SACUNTALA. 

- 
; [

„e„ pai, o o,e e isso; pois ura 
^^^ ^

a tanto, um varão Ires vezes nobrepelo seu caracter, pe

sua riqueza? , obhera ma yup
,15809}.! i>

CONDE.
,k'i b 'i¦*-*.ijj-i

Grande Deosl ao menos tenho ui£|^ 
^^oi^tó^^"

mente: bella e talentosa, discreta e applíca^ 
^Q chaIQpolion, e em

cia oCaldaico, decifra os ^roghphos 
^ e breve será,

1)re,e cantará os psalmos f™£™£%£Z*W • P»**- de
te farei ler as memórias de B^^^ 

^ Confacio.
Hannon, e os Sagas de Odino, a a™™^* 

, ,herdeira dos meus pa-
Tu serás a depositaria do ^Y^lSsmo e de transacções, quero

pyroseperg.rn.nhos.Neste?^
morrer como um sábio, e nao ™m^2morNA deCimo acto do carro
tar4s nos meus últimos «f^^^aoao^, caminha para o
de barro, ^'^tTetlff'»* etureceberás
palibulo, tira o seu cordão de b mane »*5 

^ Herodol0i assim c0-

das minhas palüdas mãos aquell sE!f™ * 
Q(iero morrer contncto,
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^r^rJrC'„T.=.',rx.-"
ouvir.

CONDEÇA.

Acho isso um tanto herético, e impróprio de um bom catholico.

CONDE.

Ahi Senhora Uma morte assim é a mais perfeita, e a mais edificante que

W?; TchLudatta caminhando para ocampo daslagrimas, e car-
se pôde dmqar. T^T^ 

me fara rPecordar a Via lacrimosa; e desta

T^ulT-mXntò 
-aa** e o Hebraico, entre o Bschv, rio

IndostãoeoRei de Jerusalém.

SACUNTALA.

Tarde venha esse momento grandioso e sublime, mas realce como a

alta sabedoria de meu pai o concebeu.

CONDE.

V nma morte de um gênero novo, e que deve bellamente rematar a mi-

^b^putiSoamomeatos de uma UlustraeSo mudo concorreu,

para a duração da sua gloria.
CONDEÇA.

Vaidade das vaidades...
SACVNTALA.

Gloria e immortalidade.
CONDE.

Minha filha: tu nascestes para occupar um throno.

CONDEÇA.

E também para abrir a porta do gabinete a esses senhores sábios, que por

ahfvèm entrando mui apressadamente: sãoponluaes, balem onxehor,».

vai começar o espectaculo; vamos aouvil-os.

O Conde falia ao ouvido deSaeuntala, e<xta fa,lkeuui si^nal afprmatico:

mi para dtmtvo ás cam, e volta immedmiamente.



ACTO II.

No gabinete archeologico.

SGENA I.

GAMIN, MARQLEZ RARATRE ^ 
^™T g^fc CRYPTIKDE COLOM-

paicd-. cortesias ordinárias, entrvrnAe «^ÂKA

BAffiE, • o VISCONDE BIBLETIN DE L ABAT.

CONDE.

i • a» Franca- como vão de saúde, de trabalhos, de

J^ctíTJW: 
contas com os —,

GAMIN.

O infame editor das —as 
f-* 

" 
Tox^t^iX

plas,ar uma -"-^C se-ante, passo, mas

fJaTopia"Si l urJ"« dag»errotyPo, ,uo tinha dado ao meu

criado, o quo emnadase parece comigo.

CONDEÇA.

» t,l invenção náo satisfaz a ninguém: as minhas amigas não

MARQUEZ BARATRE.

Porque são de uma grande sinceridade.

GAMIN.

a^elle penteado, nem uma posi.ura «o amaneirada.
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MARQUEZ BARATRE.

t propriedade da roa» invenção exagerar lodo, principaWo os

atutudes e penteados.
CONDE,

Meu doutor Hypoget, como vamos? m

HYP0GET.

A mtaha —iasobro a 
^-f 

™^XK

tradictal-o.
BARÃO COLOMBAIRE.

Espere pela resposta, que lhe hade vir com as pinturas antigas e os

mosaicos.
HYPOGET.

bre 0 mosa.eo da casa do Fauno fiz uma ^

I^eol^^

tos- servi-me das suas próprias armas, ecombatioos ™m hi

Plntarco Arriano, Quinto Cursio, e com o meu gemo. Se nao vencer,

S;S» sempre â posteridade o vencedor . o vencido.

MARQUEZ.

Mas qualé a vossa opinião? É a batalha dirbella, dolsrso, do Gra-

nico, ou outra.
s' HYPOGET. 

*'

Limitei-me a destruir, e nâo a restaurar.

MARQUEZ.

E mais fácil: custa menos a derribar do que a plantar.
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,,;;::;..:GONDE..-,-;:-:/.3í

Btavo, bravíssimo, «rt<*<«^g»^$X.

^^;^^^—*-*ó
doutor ?

HYPOGET.

wvo,,* illnstres amigos ainda não leram o meu
Todos. Pelo que vejo os meus íüustres aniig

trabalho ?
COUDE.

- Falta-me tempo para a minha memória americana.

,njPMARQUEZ.;^H'

A poIUica e o» Egypcios sao os dotts vasos.da otnpolhem ,tie me devora

o tempo.
GAMIN. u

C„m o trabalho insano de meu nltimo volume de poesias, e cem nquelle

maldito retrato, ainda não sou gente.

ni .BARÃO DE GOLOMBAIRE.m

Não vi a vossa obra annunciada.

B1BLETIN DE LARAT.

laliasna obra.e es.ou formulando nma longa analvse para um dos

principaes jornaes.
HYPOGET.

E poderei saber a vossa opinião ?

BIBLETIN DE LARAT.

Depois d-amanhã, no Jornal dos debates. I

HYPOGET.

Quereis sacrificar-me a ler um jornal?
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MARQUEZ BAItATRE.

O que! oqueé que está dizendo o Snr. doutor?

BIBLET1N DE LARAT.

Pnis affirmo-lhe agora que o hade ler tres vezes, e com muita avidez.

Estao ST*, sua opinião sobre osiom.es, para fatel-o dora avante

respeitar a maior potência do século.

HYPOGET.

Poderá ser, meu bom amigo; mas sempre são folhas que juncam o terreno-

BIBLETIN.

E impedem a muita gente de enlodar-se, e a muitos de caminhar limpa-

mente.
> * conde [interrompendo-os).

Meus senhores, tenham a bondade de estar a gosto, e de me ouvir um

D„"„ Ints"; pnbliear a minha memória sobre esta esta.ua, achada

no Amasonas, cuja introducção já está ali

MARQUEZ.

Caspite! Quatro volumes in folio, quatro bacamartes para a intro-

ducção 11!!
CONDE.

Fui-me alongando, e sahio aquillo.

BARÃO DE C0E0MBA1RE.

Benissimo, benissimo, caro mio. Reconheço ahi um parente um homem do

meu sangue: uma obra deve triumphar na intenção, e extensão: cabedal

botando, e riqueza em largo campo. Não sou do parecer do nosso .Ilustre

Maaüez, que 4 maneira dos modernos italianos, escreve hvrmhos, e os vu,

parindo, como nma matrona fecuhda, de nove em nove mezes, e as vezes

de sete.
MARQUEZ BARATRE.

Filhos creados, vão viajar para conhecer o mundo: o idealista que amon-

toa trabalho na carteira, passa pelo desgosto de sahir á rua, edeoencon-
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edição completa do Iodas as pub| coed um ^ y so_
ciso andar de pressa para se entrar a emponc ^^ na
m„s como os poetas que P»te*««f Wg£™£ um corpo collectivo.
gaveta-. estes são individualidade^ósmembrc
A humanidade devia escrever com o o»*«W*^ ¦ 

a5 phias
mente. A historia das nações devia ser na rada po 

^^ 0
por slelas, e a vida intima nos 

^ 
«^ 

^mente :

Sr^^^I^ires ardores do quedoses-
criptores

jjJBLETINDE LARAT...,.,;,,..,,,

- At wutpmos livros de mais. Umsabio, um ver-
Tem toda a razão Marque., á temos l ^^

dadeiro sábio, deve morrer en rc dou linotj^ ^ .^ ^
me estes dous livros; c qoe.ro, i man^d se«u^

^rs^^
danas que cá ficam.51 '^"

CONDE.

2 Veja, senhora Condeça, que eu só não penso assim.

BlBLETIN DE I|'ABAT.

O qne? Acaso lambem te encontraste com esle pensamento original, di-

gno de arrematar a vida de um sábio?

CONDE. &

Vai ouvindo, minha senhora, vai ouvindo?

CONDEÇA.

Mas acho o senhor Visconde de Bibietin mais calholico, ¦¦ -

B1BLETINPE LARAT.

Poisviecisso! qnero saber; porque se é a mesma consa, um de*

deve mudar o programma da sua morte.

. CONDE.

And. por abi perto, mas é cã de «ma maneira mais luxuosa, o com gente

differente e mais antiga, 4
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a; ;--.íal
,«,í; .i-i.l i.v.iíl-íttt; 9ÍWÍ.. BIBLETIN DE ST. C1WPTB.

Mais antiga? Duvido.

BARÃO DE COLOMCAIHE.

E poderemos saber, nobre Conde ?

CONDE.
, i. ¦ ii71¦ i ukn*fí."*!'".'1 — ^"''¦'-*¦'¦

É um segredode família, que já esíá determinado. , | ,,,.

MARQUEZ BAUATRE.

Pois eu nao faço mvsterios, antes desejo que « ~^^

riotu—aiii f^n Lara MÍoieipai, para que se lhe «*a
ulbaTe de graaito oriental, com quatro esphtngesnos ângulos.

CONDE.

Um abraço, meu amigo, sois um homem superiora

j CONDEÇA. :¦>»

Fallemos em cousas amáveis.

CONDE.

E ha cousa mais amável que uma morte original ? ;

CONDEÇA.

Para quem foi copista em vida, ébem que acabe como original. Ua n.o

é com os senhores. '¦.,..-
¦iÊ- "

MARQUEZ BARATRE.

Já estava subentendido, minha senhora.

SàOUNTALA.

Snr doutor Gamin, ouvio a ultima partitura de Donizetti, a opera de D.

SebâstiãoToostei muito da ária do Camões; e quero aprender a Imgua por-
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lugnraa somente para ler o seu poema, que me disse ar, moço brasileiro

ser uma obra admirável.

DOUTOR. GAMIN.

Sou inteiramente da sua opinião.

DOUTOR HYPQGET.

occupam o ar, a terra e os 
^j^ ; K;; V(.,,,,,,,,/

í7fJ;^!n«l -W9UMARQUEZ BARATRE.

¦,, -¦¦;¦ . -; ^ifpda do Boi-gordo do carnaval se transfor-
Aminhamemonapara_queafesJa^i|o f

masse em uma bella procissão to.Boi-Apu, foi 
|b|r 

^

aamental.que não da *2^*;jovens, t^dos
seria mais »eUo. e 

= 
-£*££$£ 

^ do q„Je a íista de nns
á egypcia, conduzindo o bello mno 

j. ^ ^^

festa sobre as margens do sagrado Nilo?

DOUTOR HYFOGET.

De certo; mas o povo é um jumento manhoso.

CONDE.

E o nosso doutor Fóssil aonde estâl acaso não reeeberia o men convite?

BARÃO DE COLOMBA1RE.

Deixei-o examinando es fragmentos de um Vampiro microscópico, que

descobriu no nariz de um Canopo egypcio.

CONDE.

Comofoüsso, explique-nos, que ha de ser interessante? 

BARÃO DE COLOMBA1RE.

Vio umponto branco e mal» um file, e W^*™^,
eom attencão, e pareceu-lhe vèr as extremidades das azas P
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nnnlica-lhe a lente, e immediatamente reconhece o craneo de um vampiro!

CiS b £ ^ estatua, vê o resto do corpo; mas qualnM foto se» -

m„Tu™de,appücand«>lhe o microscópio, encontrou por toda a es-

r"laqd^»m novo mundo, povoado de novos seres, o logo começou

aquebral-a....
MARQUEZ BABATRE.

Bárbaro geólogo, monstro iconoclasta 1

BARÃO DE COLOMBAIRE.,

F encontrou cousas que o tem aturdido! Ainda nâo pôde bem distinguir

J'SS tírtísl que lá se acha, nem assentar suas ideu sobre outro

nüS em quebrar parlio um osso de outro animal, que pelos condutado

CXradama^HainferiordâaperceberumMastodonte.ouum 
e|o-

Ximperceptivel. E o mais é que o homem está tão doudo com a sua des-

S3, que medisse, que d'ora avanteha de comprar todas as anl,

guidades egypcias que encontrar, para novas pesquisas, e,...

MARQUEZ BARATRE.

Mo; que lhe hei de metter antes uma bala na cabeça.

¦jf.ii ¦}>:><¦, BAUÃO COLOMBAIRE.

Isso não ha de ser assim. s m, j^mm-i í- '«-« ¦•

, :VA VJ MARQUEZ BARATRE.

Fallo serio, e por minha honra o juro.

BARÃO COLOMBAIRE-

Senhor Marquez, faltemos de outra cousa.

MARQUE^ BARATRE.

Não ha de ficar impune, um crime desta enormidade, e nem seu autor

passeará livremente, zomban^oieniim..,,} ,,

,-,-,,-.; VISCONDE BIBLETIN.

: Isso ha de ser alguma anomalia da crystalisação no momento de conden-

sar-se, depois da grande combustão piutonica porque passou o globo.
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BARÃO DE COLOMBAIRE.

rier vivesse mandava-lhe um doce.
'¦¦!>n 

CONDE.

• rt n rival de Cuvier. aquelle restaurou ossadas de
Sera o nosso .trago o^ dato 

A ^ mnça „
gigantes, e este agora as dos quesá0
o tempo foge. Desejava ouvir a opinião dos ^

mestres, sobre esta «gtftfr,«<**«íJt* 
noH ^

tada pelo joven W^U^»^ 
'" 

ndo «steeosombiano,
qne tenho já começado MMW ^ riosos ^ um pe„.

rrp-rd^rra^sU * * <*. em
matéria alguma.

VISCONDE DE BIBLETIN.

. • . • •„ va«p plaramente aue esta estatua representa Baal
A primesra ,nta'» 

t^Sbos physionomicos das divindades
naaltitude do 

=s 
ha ™U£asbo p^ 

^ ^ ^.^
*-; "eSTrado 

nos bosques; epôde ser qne algnns v,a,an-

f 1 Ontir aue creio ser a America, por lá espalhados, a esculpem;

Ta* 1 t' ^ «mmos tempos, mas exprime o pensamento.

CONDE. --tvw;; ,;jL..;,,...;-,'„-, ". '¦

Veja bem?
VISCONDE DE BIBLETIN. ^

Ou então um Zemel carayba. Na descripçáo das antigüidades judaicas

nada tninlro de positivo a este respeito: sspezar de todo, ereso que é Baal

ou um Zemel.
MABQUEZ BABATHRE.

Para aue sonharem? Isto nãoémais que um cynocephalo degenera-

aop:rSdo por m do, p»m^§m ta%
pto, seiscentos e dez annos antes da era vulgar, ou então . g
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obreiro que accompanhou as expedições de Dario, Xerxes, ou talvez de

TmL ou de Hhnilcon; porque das de Polybio, ou Eudoxio nao e:

náò ha iièUeòearáder dá época. 1 um cynocèphalò, èum cynocephalo

bem carácferisado: está na attitudedeNima concentrada meditação: e o

Anubis latrator de Virgílio, é o legitimo irmão de (Mris, o mesmissiino

Mercúrio pois até me parece ver-lhe uns visos informes de caduceo ;

e isto se prova pelo espirito commercial daquella época, e do syinbolo que

representava então esta estatua, ali deixada, sem duvida para comme-

morar essas conquistas. Que lhe parece meu Condef

CONDE.

Tenho minhas duvidas ainda: o meu pensamento é outro, e desejava

ouvir mais alguma cousa dos meus amigos. ,[, 0}ÍJ8

BARÃO DE COLOMBAIRE.

Isto não é mais que um producto do nascimento das artes, como nas-

cem em todos os tempos e paizes.; e deixemo-nos de sonhos nebulosos.

Isto é americano.

CONDE.

Sem duvida, que de lá veio. Mas onde foram os Brasilianos buscar ferro

para esculpir esta obra? ,....¦,-..

BARÃO DE COLOMBAIRE.

Tambéméuma consideração justa; mas eu náo concordo comaopi-

nião do nosso illustre amigo e mestre, do que lhe peço perdão ; porque
nela fôrma do craneo, vejo que esta cabeça se afasta da organisaçao cau-

casea, e antes parece descer á classe dos quadrimanos, ou do gênero pi-

thechio. Ora pelas duas proeminencias que o thorax apresenta, e a atti-

tude dos braços e das pernas, e o prumo da columna vertebral

CONDEÇA [para a filha).

Queres vêr que este combina comigo, e que é macaco ?

SACUNTALA.

Se aquillo é uma Deosa : meu pai o disse.
¦" , ' 

... ¦- :,i...w--.K -- ::.»:»,,. 'r,:í ;'H; y-' +J :" ¦ ', '¦'
"¦ *;~'í;-;;* CONDEÇA., __-; „.*_>,- ,vT,-

Está bom, verás que acaba em macaco.
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BARÃO DE COLOUBMlRE

templo de Júpiter em Carthago. > ,,...?

CONDE.

Nego,"l nfcgo com todas as forças de minha alma.

BARÃO DE COLOMBAIRE.
.*ÍW0

CONDE.

E os carthagin^s foram ao Amaionas, subiram o Rio «egrd?

BARÃO DE COLOMBAIRE.

Provado o que aceio de dvzer, 
|«|»|«í| jgjgíg 

«g,

mosa Mactocft o Thymtatenon^

Gytta, Acra, e pm^**8 ^,lem dos mares existiam Trogloditas, que
Conde sabe perfeitamente que aitan,e reconhece

CONDE.

Perfeitamente. í • i .1
BARÃO DÊ COLOMBAIRE. , o < í . /

p n mie é feito de tudo isto, e desses monumentos achados pelos

Pol^. ^W da fcn.cs,. estatua dos Açores, apontando

do aío do monte para o mundo novo? «•
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CONDE. 
*"'**' " :

Ma disso vmm nosso objectò, meu erudito e fogoso M^

tenho para mim, que a civilisaçâo americana nasceu naqueUa teca

da mcjma maneira qne ella naseeo nos nossos continentes nmdosi .

Le se houve alguma emigração asiática, como me parece haver indícios,

nana Muio sobre esses povos no correr dos tempos, pois que a su.

Zogonia este. longe das principaes asiáticas, e se alguma comoidenca

larece', é somente naquillo em que se encontram todos os povos: o

homem é sempre o mesmo homem. Penso mais que os aborígenes do

Brasil são filhos barbarisados de uma antiga civilisaçâo, e que esta passou

para o México: a primitiva raçadesappareceu, edeixou vestígios de sua

Usagem. Este Ídolo amasonico não é uma idéa isolada! uma estatua

pede um templo, um templo uma architectura, e uma architectura en-

cerra com sigo as artes mechanicas, e estas uma industria, e esta m-

dustria uma civilisaçâo, e com esta todo o nobre cortejo das bellas artes,

da litteratura, e de todos os elementos que conduzem o homem á per-
fectibilidade.

BARÃO DE COLOMBAIRE.

E onde se submergio todo esse mundo gigantesco, de que não ha

yisos tradiccionaes?

CONDE.

Da mesma maneira que o Asiático e o Africano: se uns Gregos nos náo

houvessem dito alguma cousa sobre o Egypto o que seria de nós?

MARQUEZ DE BARATHRE.

Seriamos eternamente uns miseráveis.

BARÃO DE COLÔMBAIRB.

E aonde estão os monumentos brasilianos dessa primitiva raça?

CONDE.

Esse é que é o meu segredo, e a novidade da minha memória. Ah!

meu Deos, quantos thesouros não estão perdidos por essa desgraçada
America, por esses sertões incultos, e na visinhança desses miseráveis

grimpeiros, que de dia em dia mais se barbarisam? Rios inteiramente novos,

mteiramente desconhecidos, por onde só tem navegado a canoa do indio,

e ultimamente o nosso joven patrício, que os descobrio! É necessário que
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haja Irevas iSua, as do pt«^ -- 
« «¦ 

^S

rio, e um rio gigantesco!
BARÃO DE COLOMBA1BE.

-, - -! > 2' SSíuA, rios iá são conhecidos, e que até
Um Brasileiro me disse que esses ™» J. accrescentam que nos

já lera roteiros de navegantes que os exploraram,

Cs próprios mappas estio mdicados. ;", 
; 

": ",„.'

CONDE.

• en mocos iá civuisados por nós, e que en-
Não creia, meu amigo-, sao 

^ 
Ia am essas desculpas

vergonhados do que se passa no seu paiz, proc

honrosas, que muito louvo,

BARÃO DE COLOMBAIRE.

msenhor; este * rdie^tio de fresco, e ouvi-o «.ar «as

admiravelmente.
CONDE.

Is6„éum.Sei^ninguT ^^^"^Tà
e que antes Iodos se rtam do nosso nobrviajan ^

nova Athenas aquelle primor d ar , «J»^ 
riECÍpatoente nm

Wl ""-?!=£"! í í"=-ií-
TODOSl - !

^ oA a nAs cabe dizer isto ao mundo:
Bravo, bravíssimo, meu conde: só anos caDe

«bri o outro olho, se quereisigualar-nos.

VISCONDE BIBLETIN.

. o universo é o pupiUo «rança; e„6s »mos os astros de toda ahu-

manidade.
DOUTOR G AMIN,;: ; s , '

E as nossas modas que o digam. g
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MARQUE2 I5ARATHRE.

Pouco tarda o dia em que havemos de resolver e grande problema, tio

lavado com sangue na ardesia dos povos.

CONDE.

O Brasil deve ser nosso, não como qner o illustre viajante que foi em

decreta, mas de uma«£;, lavre..£*-" 
££

t^^Zr^m*^Ve es, mudo endividado
para comaactualidade. —

MARQUEZ BARATHRE.

% AM vem a vossa mania phalansteriana; deixemos isso por ora, eva-

mosá nossa conversa.
CONDE.

Vá Adquirido o Brasil, então mudaremos a face da sciencia histórica,

dapolitica, eesse mundo que jaz petrificado como um fóssil. . . .

SCENA II.

DOUTOR FÓSSIL.

Ouvi pronunciar o meu nome, e aqui chego a ponto: tudo isso é um

novo signal da vossa amigável impaciência : aqui estou, e antes de jantai.

¦'-.-¦•¦/¦> -'¦- CONDE.

Amável Dr., folgo immenso de o vèr : como lhe vai com a sua des-

coberta 1

DOUTOR FÓSSIL.

Desejo não interromper-vos com questões alheias do alto objecto desta

reunião tão respeitável; tenho gosto em ouvir os oradores e reservo-

meparacamarariamente revelar-vos a minha descoberta: achei um mim-

do, e conquistei a eternidade. Estou cheio de alegria ede susto.

CONDE.

E porque de susto?
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DOUTOR FÓSSIL.

MARQUEZ BARATHRE.

Quati-o volumes em grande oitavo, para perder a batalha.

CONDE.

«as dessa datnéqueovosso nome subio ao céo da gloi-io.

MARQUEZ BARATHRE.

É verdade que o vencido sempre acompanha o vencedor.

oootoi. i-osst, (o./,a por altauS, «eWV com iesdcin pora o Maroucz o iü):

CONDE.

Provarei tpteolmperio 
^M^g^Jactual, uma civilisação vernácula, .^ ^ate no Mexi o, e no resto

,londedescendem.esset^^^^L, que mandei ex-
da Costa do Pacifico. Tenh d« ^ 

todos os escrip,ores-, hei

:Sí:~L-esobre tudo do Brasi1'é l
mentira.

VISCONDE BIBLETIN.

A Inglaterra, anossa eterna rival, quanto daria por este ftcto t 
_

BARÃO DE COLOMBAIRE.

terias finas.
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CONDE.

A minha descoberta fará mais assombro do que fez a queda do Impe-

rio Romano; os bárbaros gritavam a uma: Quid salvum, si Roma pent ri...

DOUTOR FÓSSIL.

E o universo não naufragou. Para do polytheismo passar-se ao chris-

tianismo, era necessário que houvesse o zero entre o positivo e o negativo

das idéas dominantes; e este zero foi a irrupção. Estamos ameaçados de

uma dentro de nossa própria casa.

CONDE.

Deixa-me acabai^ão-peráerei^miáo de-4ar-^lgumas vergastadas

naquella gente toda, e perguntar-lhes para que lhe serve lá um Insti-

tuto Histórico e Geographico. Numa carta que recebi do Dr. Klopstmem

tenho noticia de que em uma pedra, que lá existe á esquerda da entrada da

barra, a que chamam Pão dAssucar, ha uma inscripção em caracteres

rhunicos, que prova que aquella pedra immensa éuma estatua arruinada

pelos séculos, e que figurava um índio sentado, sustentando na mão es-

querda o carro do sol, e com a direita acariciando uma baleia no fundo do

mar: ainda se vê claramente da parte da cidade o lugar donde se despegou

o braço. Consta-me mais, por este profundo observador, e por outros

viajantes, de inscripções gigantescas em varias pedras e em ilhas no meio do

mar, como sejam a do monte Gavia, e a da ilha do Arvoredo, e todas em

caracteres rhunicos.

MARQUEZ BARATHRE.

Isso já é uma grande novidade! não sejam Egypcios!

CONDE.

Nem uma, nem outra cousa: são caracteres amasonicos: este é o primeiro

ponto da minha memória, que vai dar que fazer aos Snrs. Welcker, Avel-
lino, Becchi, Javarone, Finati, Iorio, Parascondolo, Caterino, Quaranta,
Nibbi, Nicolini, Melchiori, que formam o apostolado celeberrimo daquellas

reputações á minha obra sobre o calçado dos antigos: hei de vingar-me de
todos, um por um.

MARQUEZ BARATHRE.

Na parte egípcia, tenha paciência, ha alguns esquecimentos.



37
A ESTATUA AMASONICA.

DOUTOR FÓSSIL.
¦¦¦..' ~

E de quantos volumes será composta a vossa obra? ; ;;;

CONDE.

Ainda nao sei: tenho aqui a introdução em quatro volumes, e estos seis

pastas de notas para a primeira parte.

..ai.Uj MARQUEZ BARATHRE.

Conde, tudo o que passa de um oitavo é massada, outao opiatieopara

quem já estudou alguma cousa.

CONDE.'

Hi, „,„ penso assim; nem quero i^^^^t

genle no Instituto com Ires theorcmas, ou com In rumos

l"rança tudo é moda.

DOUTOR FÓSSIL.

tv • ho tempos um desses modernos arcopagitas, que um 
yolumeto

das Seiencias?! ^ ;j| _;_. , _fi, ,,„,,„, .

MARQUEZ BARATHRE.

r, "n rins meus • basta-me uma linha escripta, basta-me uma ins-

j£ ^"Lia-me a leitura de nma ste.a egype.a.

DOUTOR FÓSSIL.

Sania Martha, e os Bolantotasl vejn qn•<*££«»* Pascal,
tori são preteridos por um Descartes, p«m Emmo P

Homens de voluminhos, UtWatos pigm sjg^g^ 
Ja, etem

contra todos esses gigantes, que por siitem -^ liwos

rnne^^sIS^SX-enatodaah»
livros, finalmente, que exerçam o corpo e alma, que ene
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e nào esses ridículos portáteis, inventados pelo charlatanismo, pela ra-

pacidade e conveniência dos livreiros.

MARQUEZ BARATHRE.

Eu morria se fosse condemnado a ler esses massistas.

CONDE.

Pois eu aqui estou são e perfeito, que os li de cabo a rabo, sem

foliar em Sellier, Ducange, Labi, Atheneo, e Plinio, que sei de cór e
salteado. -

DOUTOR FÓSSIL.

Isto é que foram escriptores, e nào madraços de folhetos confortáveis,
de sciencia d'algibeira. Para se avaliar o gênio de um escriptor basta
olhar para Leblanc, que escreveu seis bacamartes in-folio somente sobre
os psalmos; e o Snr. D. Calmet.

VISCONDE BIBLETIN DE LARAT.

Esse é um homem imnienso!

MARQUEZ BARVTHRE.

E que dirão os senhores do famoso Cornelius Alapide, que escreveu

para o dorso de trinta cangueiros?

DOUTOR FÓSSIL.

Que merecia uma estatua em todas as bibliothecas do mundo.

CONDE.

Uma estatua de ouro, com a seguinte inscripçâo: — flagello dos
MADRAÇOS.

MARQUEZ BARATHRE.

Cest un peu trop fort, meu Snr.

CONDE.

É o que lhe digo, meu amigo, sou franco. Meu Dr., que idéas teu-
des acerca deste magnífico artefacto?
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DOUTOR FÓSSIL.

Creio que é uma bella petrificaçáo; e se o nào é, o que duvido, in-

clino-me a um idolo caldaico.

VISCONDE BIBLETIN.

O Snr. Dr. concorda comigo: ha já dous votos.

DOUTOR FÓSSIL.

Está-me parecendo que aqui, entre a espadoa direita e a clavicula,

ha uma inscripçáo, cujos caracteres estão um pouco apagados.

CONDE.

Onde, como, que nada vil... [rodeam todos a estatua). Tenha a bondade

de explicar-se.

marquez barathre [d parte, e consigo).

Este bárbaro nâo me escapa hoje.

DOUTOR FÓSSIL.

t uma inscripçáo em caracteres cuneiformes.

MARQUEZ BARATHRE. ;,,

Não ha tal.

DOUTOR FÓSSIL.

V. Ex. foi a Babylonia? * ^

MARQUEZ BARATHRE.

Não, Snr., mas sustento o que digo.

CONDE.

Ouçamos o Snr. Dr. Fóssil, e sentem-se, meus Snrs.

doutor fóssil [sentado, e depois de escarrar).

A inscripçáo deste artefacto é cuneiforme. Se esta obra nào tivesse uma

inscripçáo phonographica, ou phonetica, pertencia a uma civill^^es"

terior, e por assim dizer, do segundo gráo, ou de tempos posteriores,

como o Egypto, a....
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MARQUEZ BARATHRE.

Civilisaçáo anterior á do Egypto?! Nego.

DOUTOR FÓSSIL.

Esta estatua pertence á civilisação ante-diluviana, quando aterrafal-

lava uma lingua. Rez Porter é quem falia.

DOUTOR GAMIN.

Quando o Porter falia em Inglaterra, o mundo ferve, e o cérebro bri-

tannico espuma semelhantes absurdos.

DOUTOR. FÓSSIL.

O Snr. Dr. Gamin póde-me dizer a como se vende a pomada de Ma-

cassa, ou onde se acham espartilhos?

DOUTOR GAMIN.

Augures, antiquarios e geólogos podem rir-se mutuamente: disse um

sábio allemão, que era da familia.

TODOS.

Alto lá, Snr. poeta, que isso é falso.

CONDEÇA.

Meus bons senhores, sejam tolerantes. Não me admirará se em qual-

quer dia apparecerem impressas as memórias de Adão: vejo-os já mar-

charem por cima do dilúvio.

DOUTOR FÓSSIL.

Muito bem, minha Snra., mas ha de permittir que acabe esta diffe-

rença com o Snr. Marquez Barathre.

MARQUEZ BARATHRE.

Estamos em duas estacadas: não ha somente differença, estamos acam-

pados. Continue.

DOUTOR FÓSSIL.

Esta inscripção semitica, na paleographia oriental, está classificada no
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caracter babylonico; e para lhe provai que.digo não bastaria o tempo res-

^cTdif mas muito mais; elclaro ao Snr. Marque,, que acce.to qual-

quer luva scientifica com que me honrar.

MARQUEZ BABATHRE.

Aeceito. O nosso combate ê improücno, e só serviria agora 
|a«, 

ostente-

cão e vaidade; eosEgvpcio» não conheceram a vaidadeanles--

destos: para os Deuses tudo, porque eram a verdad^.^T 
^

porque eram transitórios; aos immortaes, montanhas artefactada obras

cyZleãnas, gigantescas, irreproduziveis; aos homens uma fep*W»

slmdftSaeum sarcopha^„ paraoseu corpo; hymno»eoblaçoes no»

templos, silencio e balsamo nas sepulturas.

DOUTOR FÓSSIL.

E ao que vem isso agora?

MARQUEZ BARATHRE.

O Snr. Dr. já foi ao Egypto? ;.,

DOUTOR FÓSSIL.

Corri toda a Ásia: subi ao mais alto ponto do Hymalaia, estive na China,

na Sibéria, e conheço toda a Europa.

MARQUEZ BARATHRE.

Quem não foi ao Egypto ha de ser sempre um mau antiquario, ha de ficar

com uma archeologia acephala: falta-lhe a cabeça.

VISCONDE DE BIBLETIN.

O Snr. Conde tem ali um caixão que de lá veio, e nem por isso diz

grandes cousas.

MABQUEZ BARATHRE.

Dê a esse caixão uma alma immorlal, um cérebro, nervos, e uma lingua,

que teremos um grande sábio. Esta inscripção, Snr. Dr., é dá primeira
época ainda que toscamente burilada: é nesta mesma mcnpçao, [pondo-lhe
uma enorme luneta,) que encontro as mais valentes armas para o derrotar:

aqui mesmo estou lendo agora um nome, dous nomes!... -que provam

que a palavra Brasil e Amazonas são de uma antigüidade remotíssima.
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;... j CONDE. .,.7,am

Mwquez.MvWqueZvíüga-maisso em particular.

MARQUEZ BARATHlíE.

Nada, meu amigo, devo dizer alto e bom som tudo o que penso acerca

desta obra, para provar ao Snr. Dr. que os meus títulos são legitimes

para aspirar a uma cadeira acadêmica no Instituto: omnia mecum porto.
Tenha a bondade de ler da direita para a esquerda.

DOUTOR FÓSSIL.

Já li, e estou prompto a decifrar esses caracteres cuneiformes. Acbme-
nides está abi, escripta em arraicheaded, como muito bem lhe denomi-
nam os inglezes.

MARQUEZ BARATHRE.

Observe, Snr. Conde; observem, meus Snrs.

BARÃO DE COLOMBAIRE. ,

Yejo umas gararajas informes de permeio desses crystaes de phelds-
patho, que me parecem undulações, carcomidas pela chuva e tempo neste
veio da pedra.

VISCONDE DE BIBLETIN.

Parece-me a mesma cousa.

CONDE... ;*' _ ........

Nada digo por ora, quero vel-os.

DOUTOR GAMIN.

Isto é 0 que os canteiros chamam salgado na pedra.

MARQUEZ BARATHRE.

Pois eu não lhe acho sal, meu Snr. Não se fascinem, deixem o amor
próprio á banda, e ouçam o que digo:—AMASONEPH BRASEILOPH;
eis a inscripção.

CONDE.

Será possível?! Prove-o, marquez.
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MARQUEZ BÀRATRE.

Este A está perfeitíssimo, porque se pôde tomar,,ettlpor utaa^tík/

ou por um braço em attitude de oração.

DOVJTOR GAMIN. .. ,.í;S; riV\ru. ..-j-;,;

Será bico, ou cabeça?

MARQUEZ BARATRE. í

É cabecinha, menino. Este A tem a sua forma perfeitíssima; este!

é uma fouce de cegar....

DOUTOR GAMIN,

E só os cegos a poderão ver.

marquez barathre {querendo devoral-o eom os olhos).

E o outro A, que se segue, é a mais perfeita faca que tenho visto, e....

DOUTOR GAMIN [bütxo).

A-t-il un air tranchantl , , , ' 5

MARQUEZ BARATHRE.

E está aqui graphicamente- exarada como nos cartuchos do obelisco

de Luxor; veja este S, se não é o lituo sagrado, o cajado clássico, ou

aquelle dardo recurvado na haste

DOUTOR GAMIN [baixo). , # ,,,

O homem está ferino, dardeja erudição.

MARQUEZ BARATHRE.

O O, tão conhecido; e...-.,.

r DOUTOR GAMIN (tòo).

Oh! oh! oh

MARQUEZ BARATHRE.

E o N, reÜentado, como uma serra....
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DOUTOR GAMIN (baisBO).

. Vai serrando admiravelmente o serrazina. ¦¦'¦--*<*

MARQUEZ BARATHRE.

E esteE, de dous entalhes; e estePH, undulando, com a forma da
serpente ureus?

DOUTOR GAMIN (baixo).

Agora estou mordido.

CONDEÇA.

Snr. Dr., ouçamos o nosso amigo.

DOUTOR GAMIN.

A Snra. Condeça manda, e nâo pede.

MARQUEZ BARATHRE.

Querem-no mais claro, meus Snrs.? AMASONEPH! Amasoneph é o
nome do Deus das águas desse famoso Nilo, cujo delta é maior que o
reino de Portugal, e tão fértil como o Éden de Milton, como o Paraíso
da Biblia, ou como as terras demagógicas de Platão, Bacon, e Campanella.

CONDE.

Meu Marquez, vós sois outro eu: tendes sido um reflexo, direi me-
lhor, um écho da minha alma*, é estupendo este encontro! nossas almas,
nossas idéas, caminham a par e passo unia da outra! A não ser uma
pequenina mudança que ha, pareceria uma combinação. Isto é um pro-
digio! isto é uma maravilha.... [abraça o marquez, e pergunta ao ouvido
de Sacunlala). Mandaste vir o tachygrapho? [alto] Continue, Marquez.

SACUNTALA.

Sim, Snr.

MARQUEZ BARATHRE.

Vou explicar authenticamente o resto da inscripção:—BRASEILOPH,
que é exactamente o nome do Brasil!
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BARÃO DE COLOMBAIRE.

Visto isso, o nome daquella terra náo é o da madeira que dá tinta

vermelha ?
MARQUEZ BARATHRE.

Sonhos o galios de ospoouladores modernos. Foi o W™^
do Brasil pelo seu nome actual; e o que nao conheciam os Egypcios?

Veja este B.....
BABÃO DE C0LOMBA1RK.

Estamos já convencidos, Snr. Marquez.

DOUTOR FÓSSIL.

Eu, desta maneira, sou capaz até de ler ^f0^1^^
cias nas raízes dos páos carunchosos, ou nas minhas cadeiras de mogno.

MARQUEZ BARATHRE.

Agradeço-lhe o atticismo, e admiro-lhe a sciencia.

DOUTOR FÓSSIL.

Sou pouco lisongeiro, e nisto tenho resaibos egypcios.

MARQUEZ BARATHBE.

Só se fòr dos egypcios allemães: a sua côr morena, e ávida errante

que leva, dão-me indícios de cigano: olhe que estudei as raças.

DOUTOR FÓSSIL. "S

Então melhor conhecerá a dos impertinentes e orgulhosos.

MARQUEZ BARATHRE.

O que quer o Snr. Fóssil dizer com isso a um cavalheiro?

DOUTOR FÓSSIL.

O que quizer, e como entender: a cavalheiros não fallo assim.

MARQUEZ BARATHRE.

Isto é uma provocação! O Snr. pensa que eu sou alguma antigui-

dade egypcia para mutilar-me barbaramente?
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DOUTOR FÓSSIL.

E o Snr pensa que eu sou algum estúpido cobarde, que recue depois

do primeiro passo? Quando desembainho a espada, fico com o ferro e

atiro com a bainha.

condeça (poro o Marquez}.

Snr. Marquez, niodere-se, que

MARQUEZ BARATHRE.

Minha Senhora, isto é negocio que acaba mal: já estou com seccuras

e amargores.
DOUTOR FÓSSIL.

Eu desejava ofierecer-lhe uma bala...

CONDE.

0 que é isto Senhores; antes de jantar um duelo?

MARQUEZ BARATHRE.

0 Snr. Dr. collocou-me em um estado de não poder assistir ao seu

jantar. ^ ou-me embora.

CONDEÇA.

Não, meus Senhores, isto não ha de acabar assim.

CONDE.

Não ha de sair. OsEgypcios não conheceram o duelo, e eu.. •

MARQUEZ.

Mas nunca recuaram nos combates.

DOUTOR FÓSSIL.

Estou ás ordens da Snra. Condeça.

CONDE.

Pois bem. Não lenho carne de íbis, mas tenho-a de um famoso ipis,

tão boa como a melhor de Inglaterra.
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CONDEÇA.

Creio que isto foi um brinquedo entre os Senhores rp. saotasíva-

rôes táorecommendaveis pelo seu saber e qualidades? O Snr. Dr. lossil,

cede, e esquece tudo.

DOUTOR FÓSSIL.

Se V. Ex. exige que eu retire qualquer expressão menos delicada, o

faço de boa vontade.

MARQUEZ BARATHRE.

E eu igualmente, que nasci cavalheiro.

CONDE.

Tudo está acabado. Minha filha, vai ver o jantar, e chama-nos im-

mediatamente.

MARQUEZ BARATHRE.

Meu Conde, minhas Senhoras, previno-lhes somente que eu costumo

hnÍ• à egvp ia, e peco-lhe licença para mandar à casa buscar a mi-

ííhà clS e umaPmesa antiga, porque assim estare, a meu gosto.

SACUNTALA.

Estará ludo a seu gosto, Snr. Marque*, porque já lhe apromptei um

bello arranjo, e bem clássico.

MARQUEZ BARATHRE.

Tendes uma filha que acaba de fascinar-me: estou confuso; eseti-

vesse um throno, dava-lh'o.

CONDE.

Está traduzindo um cântico dos cânticos, e já sabe algumas bellas pro-

ducções em Sanskrito puro.

MARQUEZ BARATHRE.#

E eu quero ser o seu mestre de egypcio; quero que ella no dia dos

vossosanCos recite uma oração egypcia inédita, que possuo em um

papyro achado ha pouco.
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COXDE.

Ac«eito e agradeço.
SACUNTALA.

E eu prometto amor e fanatismo no estudo.

MARQUEZ BARATHRE.

4h! se eu fosse solteiro, havia, de joelhos, de pedil-a em casamento,

para ser o esposo o mais feliz do mundo, e viver egypciamente como

um novo Pharaó.
COXDEÇA.

E se ella morresse, iria mumificada para o buraco de alguma pyra-
inide.

MAKQTEZ BABATHRE.

Ah! como fui feliz neste momento, mas durou pouco o meu sonho.
Tenho uma bella e boa mulher, mas não tem um coração antigo, uma

alma egypcia.
CONDE.

Ouiro tanto, outro tanto, por ca vai: é fado dos sábios.

COXDEÇA.

Casasse com uma estatua, Snr. Conde, que havia de ser feliz. 0 Sm.
Marquez não podia nem isso fazer, porque as múmias, segundo ouço
dizer, não tem coração, nem entranhas. Abi vem gente?

COXDE.

Será o Snr. Stokfisch, o grande sábio allemão, a quem convidei hon-
tem, e que me não lembrava agora.

SCENA III.

STOKFISCH.

Bons dias, minhas Senhoras e Senhores. Perdoem-me o vir tarde, mas
não fora do caso, porque pude estudar a tempo esta estatua, n'uma
copia que agora vai para o celebre Dr. Kanstischfrts.



49
A ESTATUA AMASONICA.

CONDE.

Será possível?
STOKFISCH.

Custou-me, mas 14 foi: foram ffludidas as ordens do director : custou-

me dous mil francos.
CONDE.

Mas como é isso, meu amigo?

STOKFISCH.

Empreguei as alavancas de primeira classe, o telegrapho electrico,

e o galvanismo.
CONDEÇA.

Dourou as mãos da autoridade subalterna?

STOKFISCH.

Bravíssimo, minha Senhora; o coração estt perto *•?«>>*£_**

o meu lente deesthetica, na universidade deBerhm, *«* *»J™£

e todos qnepromettia um charlatão estrangetro, ?ne °s 
jeculadore

tem a alma numa algibeira, o coração na outra, e apatna na gaveta.

CONDE.

É uma infâmia passar ás mãos dos estrangeiros uma antigüidade que

nos pertence.
STOKFISCH.

Pois acharam-na em França, os Senhores, ou veio ella do Brasil?

CONDE.

Deixemos isso para outra occasiào. Diga-me, meu bom e sábio amigo,

quaes são as suas idéas a respeito desta estatua?

STOKFISCH.

Oh! i.. Esta estatua me veio abrir um mundo novo e fazer uma

descoberta maravilhosa. Obrigado a ler essa mscnpçao que tem nas costas,
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reconheci, pela fôrma dos caracteres, que os brasilianos descendem dos

gregos.
TODOS.

Ah ah ai, ah ah ah ah.

STOKFISCH.

admira-me que archeologos se riam de uma tal descoberta depois

da Dublicacáo da minha obra ultima, a estatística da humanidade; onde

demonstrei'que toda a espécie humana derivava de um so tronco, e que

aslinsuas do universo se reduzem aodialecto antediluviano, como se vê

nas minhas taboas synonymicas pela comparação de cento e vinte e nove

Iinguas, e sobre tudo na taboa da corrupção dos vocábulos.

MARQUEZ BARATHRE.

Mas onde foi o Senhor achar esse dialecto antediluviano ?

STOKFISCH.

Na mesma região onde descobri esta novidade: o estudo das Iinguas

é a bússola do sábio, porque as acções mentem, mas as palavras nao.

DOUTOR GAMIX.

Ha muito que se lhe dizer sobre isso.

DOUTOR HYP0G-ET.

Sempre ouvi dizer: a boca mente, os olhos não.

BABÃO DE COLOMBAIRE.

Ouçamos o Snr. Dr. Stokfisch.

STOKFISCH.

Quem é dos Senhores aquelle que conhece a lingua quichua, aqui-

chua aimarai, a lingua iroquez, o dialectg. esquimau, e o patagonico ;
e qual é aquelle que aprofundou philologicamente as Iinguas tupicas,

caraiba e guarany ? Qual é dos Senhores aquelle que as pode comparar
como eu, que ha cincoenta e dous annos não faço outra cousa ?

MARQUEZ BARATHRE.

Sobre o egypcio creio poder dizer alguma cousa.
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STOKFISCH.

duvidas.

MARQUEZ BARATHRE.

• - i i;, oototiiií • 14 e^VDcia, e os Senhores são teste-
Já li a inscnpçao desta estatua. e eDypua, «3

munhas: aqui está ella.

STOKFISCH.
• „ rU refira simificam o mesmo que as

Estas manchas, e estas veias da pedra signiüc M&H

;rxrrp;^^^
quizer.

MARQUEZ BARATHRE.

E eu a patente militar qne lhe convém por tão bellas razões: viva

meu cabo de esquadra.

STOKFISCH.

Os brasilianos descendem dos gregos.

CONDE.

Prove-o.

STOKFISCH.

^SasSX^qn^S-aSa^
SS*^cerfa^^rqu^^««,

Pytheas nesses ammaes W*0™*0™ Pitheauias? Aonde estão as

nr r/e^r.xr o'o« sxssp. *» - -.
mento na sua obra sobre este grego, que dece**-» ^

todo o alcance do qne escreveu nem f «M» abr^n^ |

ras, mas a probabilidades irreíragaveis, e talvez a comuma.
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nhosas que se acham quasi provadas com a denominação que teve o Brasil

de Franca Antarctica, e com a amizade que houve entre os francezes e os

tamoyos; a raça chamada antiga, a dos avós, dos poetas, dos cantores e

dos guerreiros" 0 nome de Pytheas, corrompido levemente em Pithequias,

é a chave de ouro da minha descoberta, tanto mais que ella será abraçada

por trinta e seis milhões de homens, logo que eu prove que o Brasil foi co-

lonisado por habitantes de Marselha, em eras remotíssimas, e que eu taça

refluir ao grande povo que habita hoje este continente a gloria de ser o

seu primeiro colonisador.

conde (á parte).

Estes allemâes são incomparaveis, parece que nascem para as desço-

bertas profundas: cada vez estou mais confuso.

CONDEÇA.

Mein Herr Stokfisch, estou-o achando admirável; mas veja que a côr

dos nossos cabellos e da nossa pelle, assim como a forma dos nossos

olhos e narizes nada tem de semelhante com a desses hediondos selvagens.

MARQTJEZ BARATHRE.

Antes de Pytheas já os Egypcios haviam feito explorações marítimas;
e a còr delles, e seus cabellos e feições coincide não só com a dos
actuaes selvagens, como também com as feições das figuras que se acham
esculpidas nos monumentos dePalenque. Ah! todo o Yucatan é um filho
do Egypto, e é necessário ser cego, ou nada ver, para se duvidar desta
asserção.

STOKFISCH.

O Snr. Marquez é um grande engenho, e pôde, como Leonardo da
Yinci, enchergar na humidade e na poeira de um muro velho o famoso
cartão da guerra de Pisa; mas eu cá, meu rico Snr., procedo pelo me-
thodo analytico: decomponho o todo secular, com todas as suas altera-
ções para extrahir uma verdade, e escrevel-a no livro eterno da historia.
Aqui não se trata da obra do Dr. Apocryphus, que é a menina dos seus
olhos, onde se explica empyricamente que um cacherenguengue de co-
zinheiro, uma cobrinha, um dado, um mono com cara de gente, ou
gente com cara de bicho quer dizer: Rhamarés, Necháo, ou Osiris; e
com taes necedades pretende imbahir creanças capazes de crerem que
a lua é um espeto, assim como a terra um besouro, ou que um ovo
de caranguejo alado, seja o sol: ah.... ah.... ah.... ah.,..
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MABQUEZ BARATHRE.

Aqui tem este cartel: marque o dia e a hora.

STOKFISCH.

Um duello? Pois bem, será o terceiro esta semana.

TODOS.

O que é isso, meus Senhores?!

MARQUEZ BARATHRE.

Sou homem de princípios e de honra: é meu inimigo mortal o que

du* d» Lncia egypla, quanto o mais o que delta zomba.

STOKFISCH.

Depois que eu provar de uma maneira authentica em como os selva-

gens do Brasil descendem dos Gregos, estou ás suas ordens.

MARQUEZ BARATHRE.

Escolha as armas, se é archeologo.

STOKFISCH.

A pistola.
MARQUEZ BARATHRE.

Isso não é de um antiquado: nào uso de armas barbaras.

STOKFISCH.

Pois escolha o Snr., que estou por tudo: aceito o socco, o primitivo

cacete, a flecha e arco, ou se quizer a lança, a balestra, a catapulta,

ou mesmo o ariete: estou prompto; mas deixe-me acabar o meu dis-

curso, que este lugar é impróprio para taes explicações.

MARQUEZ BARATHRE.

Quero á lança, e n'um plaustro egypcio com biga, ou á flecha, de

mitra e cota: prefiro armas egypcias.

t— CONDE.

Bravo, bravíssimo: é um gracejo de bom gosto;
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CONDEÇA.

O Snr. Marquez seria um optimo actor.

DOUTOR GAMIN.

Sem hyeroglyphos falia egypciamente, e....

MARQUEZ BARATHRE.

E não brinque comigo, meu poetinha, que lhe heide metter os pés.

DOUTOR GAMIN.

Espondeos, ou dactylos? ' '

STOKFISCH.

Deixem-me acabar, Snrs. ,

MARQUEZ BARATHRE.

Ah! se eu fosse um Briareo

DOUTOR GAMIN.

Não era egypcio....

MARQUEZ BARATHRE.

Batia-me com todos. O Snr. Stokfisch tem trinta dias para se preparar.

STOKFISCH.

Pois bem, mas conceda-me trinta minutos antes de jantar, para que
eu acabe.

CONDE.

Amigo Marquez....

CONDEÇA,

Snr. Marquez.

SACUNTALA.

Por quem é, Snr. Marquez, não nos prive de ouvir o Snr. Stokfisch,

que está muito interessante. (Á parte) É pena que seja tão feio e tão ma*,

gro este tudesco, porque é um homem admirável, e capaz de cativar
um coração. ;
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STOKFISCH.

Descendem dos grego, os acfiiaei.selvagem«W^K
vas. Topo», que significa o que é tudo, nao é o mesmo que o g g

lha a Guné, a mulher?
CONDE.

Essa ultima palavra está um pouco não sei como, ^ *n*m -« •'

STOKFISCH. :aí

formado emG: é cousa tão ordinária. ,,.;_„„:,*

BARÃO DE CRYPTIN.

É grande verdade, e temos mil factos em favor.

CONDE.

Assim é; mas quero ouvil-o.
STOKFISCH.

Pois bem: veiam --»^;trí**
oueno, com Micaos; de 

^ ^S ^S passou para forte: vejam
onde se ficou a primeira vogai e a pto* bra 

^ 
.^ ^

H. com Li™*, que s.gmttca a pedra^U, o dia
em Agathos; e mais ainda em bsemelhantes 

quere-

com novas provas.
conde (ti parte).

Perco a cabeça neste ^rinfiio de 
^^V^^

Senhora, esta estatua é iusondavel como o ocaa^*j o^ 
^

(mosíra-í/ie os quoft-o volumes m-foho).

STOKFISCH.

É a vossa memória.
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CONDE.

Ainda nâo; é a introducção.

STQKFISGH.

Bravíssimo, Conde: morte aos madraços, guerra aos manuaes, e viva
o folio.

DOUTOR FÓSSIL.

Aperte-me esta mão.

CONDE.

E a minha.

marquez barathre [olhando para o relógio).

Minhas Senhoras. Entre o estômago e o cérebro existem grandes sym-
pathias.

DOUTOR GAMIN.

Do finito passa-se ao infinito, e vice-versa.

DOUTOR FÓSSIL.

As azas do pensamento só dominam o espaço quando o apetite não
baralha as idéas.

DOUTOR HYPOGET.

Ventre vasio, sábio baldio.

VISCONDE DE BIBLETIN.

Quando aos queixos chega a hora, a sciencia vai-se embora.

CONDEÇA.

Sacuntala, agora que Vatel é o príncipe das sciencias, vai dar as ordens
precisas.

SACUNTALA.

Estão dadas. Ah! meu Deos, quem se lembra de comer nutrindo-se
de erudição?
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CONDEÇA.

i barriga é o polo regulador de todas .s harmonias da humanidade.

STOKFISCH.

Mas eu ainda não acabei. Snr. Marquez, estou âs suas ordens.

CONDEÇA.

Minha filha, vai mandar pôr o jantar na mesa a toda a pressa.

SACUNTALA.

Minha mai, eu quero ouvir as explicações de um duefio entre dou*

sábios: ha de haver, por força, erudição.

CONDEÇA.

Teu pai é que é a caus, da tna desobediência: irei eu, e ajustare-

mos contas [Vai-se).
MARQUEZ BARATHRE.

. , ir-í^ta ,Yw e está dito. Quero mandar preparar o
Disse-lhe que tem trinta dias, e esta iuw v

^irrzz^Z' a; *£ onde ^ «***
pardal?

STOKFISCH.

E eu irei comprar as minhas armas em Bicetre onde ha camisolas,

cáusticos, e outro, ornatos dignos de um Orate ..talar.

MARQUEZ BARATHRE.

Veremos isso.

Senhores, quero

STOKFISCH.

concluir. Pelo poderio da intelligencia, todo o universo
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vem collocar-se em torno da luzerna do sábio. 0 Rabino Naldi achou que a

lingua Galiby tinha semelhança com o Hebraico: a lingua Carayba é um

dialecto da lingua geral do oriente americano; e nesta matéria posso fallar

de cadeira. Não ha uma letra em Herodoto que eu não conheça, e delle a

Diodoro e aHeliodoro não ha uma vírgula que me tenha escapado; o meu

trabalho contra os rhetoricos, escribas, ou copistas, o prova. Conheço, como
as palmas das minhas mãos, Kircker, Savolini e Champolion, e seu conü-

nuador Lepsius; estudei como elles, e como o primeiro philologo do

mundo,ainscripçãoRosettana;osanaglyphos, quer na forma cursiva, ou

mesmo tacbygrapha, conhecidos como hieraticos; quer na forma demotica,

ou nas suas relações entre esta e a semitica; conheço alitteratura Conchm-

chineza, Ethiopica, Japoneza, Àbyssinica, Chineza, e Indostanica; o Árabe e

seus dialectos me são familiares como o Sclavonico eoTartaro; tenho no

meu gabinete papyros, medalhas e inscripções de todo o mundo: telhas de

Ninive, tijolos de Persepolis, stelas egypcias, medalhas carthaginezas, cypos

phenicios, lapidas gregas, e sagas incomparareis: tenho duas bibliothecas
immensas: uma na cabeça, onde está descripto o universo conhecido, e a

outra no meu gabinete, com perto de quarenta mil volumes.

CONDE.

Quarenta mil volumes?!M

STOKFISCH.

Metade da immensa fortuna que o Conde Stokfisch, meu illustre pai, me
deixou: dei-a todaá seiencia e á minha independência.

CONDE.

E não se pode ser sábio sem essa independência.

STOKFISCH.

Li os quipus mexicanos; fui o descobridor do Itinerário dos Toltecas, e
tenho, em uma longa memória a demonstração clara e evidente de que os
Americanos oceidentaes são Tartaros Mongolos, e que a dynastia de Tsin

para lá passou no sexto século; tenho a origem, e achei a etymologia dos
nomes:—Huehuellapalan, Aztlan, Teocolhaacan, Amaquemecan, Tchuajoe
Copalla, que são os nomes sagrados. Visitei as minas dos Zopotécos, em
Oaxaca, e os palácios de Mitla; vi as antigüidades do povo de Zachila e
Quilapa, de Tlascala, Tehuantepec, Chimitlan, e Ocotzingo; fui eu o pri-
meiro traduetor da Biblia mexicana.
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todos.

Da Bíblia mexicana?!

STOKFISÇH-

çoes, aquellès threnos 
^^^^Slmente formulado. O

o bello, o sublime das metaphoras se acha trimnpMime

padreB.deSahagunéum 
impostor; roubou-me a mmha gloria.

nada de Egypcio na America.

MARQUEZ BARATHRE.

n i.inn nprfeitissimo; o crocodilo, e até os toucados
E o gavião egypcio e o htuo perl^in^ ? E as pyramides, e as

do homem cascavel, do kagado homem do tatu, 
.

arcos, das pontes, os obeliscos, as construcçoes cyclopeanas, eo magc

soprando fogo?

STOKFISGH.

Tudo isso é mais indosianico do que egypcio-. W™^"^

Babylonia e de Persepolis, Ídolos sentados como Siva eGanesaescu|o*

alaz se atrereri a contestar tanlas descobertas profundas, colhidas a pa.

e passo de longas e perigosas viagens.

conde [áparle).

Este maldito tudesco me assassina!

STOKFISÇH.

Portanto meus Snrs. não ha nada de egypcio nesta estatua: são ondula-

côe" » aqueHas garaiuges que ali vejo, c que s6 um lunaUcopo-

deria encarar como caracteres rhunicos.

CONDE.

Já houve essa lembrança.
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MARQUEZ»

Daqui a trinta dias, em campo raso, ajustaremos nossas contas: é um

novo torneio, onde na ponta de nossas lanças se barateará a sciencia como

na idade media a belleza das donzellas.

STOKFISCH.

Se exigir a prova do fogo, declaro-lhe que não sou Savonarola.

DOUTOR FÓSSIL.

Peço .a palavra.

TODOS.

De bom grado: o jantar ainda não vêm.

DOUTOR FÓSSIL.

Esta estatua nâo é mais que uma múmia petrificada. Pelos caracteres
externos, e sem a acção de reagentes chimicos, vê-se que esta múmia é
antidiluviana; eque éum animal de espécie perdida, a que chamarei
desde já—Pithechiosauro. Eis mais uma prova de que os macacos são da

primeira criação; e isto cá, meus Snrs., de anatomia comparada e classifi-
cações, chegou ao apogeo. Os modernos são os luminares da sciencia: Aris-
íoteles e seus discípulos já caducaram, e o mesmo Linneo e Daubenton já
andam grelando pelo paraíso das parvoices. Meu bom Conde, quero de-
senhar este sugeito, embalsamado, ou não, por uma mão primitiva, para
enriquecer a minha monographia geológica.

BARÃO.

Com immenso prazer.

DOUTOR FÓSSIL.

É um legitimo Pithechiosauro; e está numa attitude que exprime
perfeitamente o grande cataclysma: entanguiu-se com o frio , e ficou
com a expressão de quem morreu tiritando; veiu o incêndio, e o poz
como um leitão de forno; veiu o dilúvio, complanou os valles com os
montes, removeu a terra, e os séculos o petrificaram: é uma obra ne-

ptunina e plutonica, que descreve claramente a historia do mundo?...

que maravilha! V
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DOUTOR HYPOGET.

Está-me parecendo um Zemèl Carayba! 1

MARQUEZ.

Protesto.
CONDE.

Igualmente.
SACUNTALA.

Mas então o que é esta estatua, meus Snrs.r

MARQUEZ.

Como é graciosa vossa filha!

DOUTOR GAMIN.

MARQUEZ.

phonetico.
conde.

Acceito, e agradeço.

SACUNTALA.

Oh! qne delicia, conhecer a lingna de Berenice, e as vozes que rodearam

oberçodeMoysés.

SCENA ULTIMA.

condeça [entrando).

TemoS*-emaliugnadoBoiApis.etnharaSdoPengordcomumaave
que os antigos não conheceram. 8 ,
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. - CONDE. -

A tubara é um fóssil do domínio do nosso Dr. subterrâneo.

MARQUEZ BARATHRE.

Conde, costumo jantar á antiga, e náo posso habituar-me ao uso bárbaro

destas cadeiras modernas; sei que não tendes um clássico triclimo, mas eu,

comonãosoudeceremonias, contento-me comum largo divan, eapenas

com dous coxins.
- SACüNTALA.

Já preveni o seu gosto: tudo achará a seu commodo.

MARQUEZ BARATHRE.

Heidecompor-lheumainscripção para a sua stella funerea, que será

obra prima.
CONDEÇA.

É cedo ainda, Snr. Marquez; deixe-a ao menos ter netos.

CONDE.

A prevenção é o primeiro passo da sabedoria.

CONDEÇA.

O jantar está esfriando.

todos. ¦

Ás suas ordens, minha Snra.

Depois das competentes cortezias e Imitações, depois de ficarem alguns minutos

na porta esperdiçando preferencias, o Marquez passa adiante, rompe aseti^

quetas, e todos o seguem cantarolando.

c<íçy-mMúèm&~



.^¦"¦¦^'¦^ ACTOIH."
ri. dP aoaradores, e de uma baixella esquisita; no meio da mesa

riquíssimo coximdetecidodamasqu.no.

SCENA I.

MÂRQÜEZ BÀRÂTHRE.

^^::»íi^S^;;S'^^
minha bella Senbora.

SACTJNTALA.

Milvezes obrigada por tanta bondade. ^^. ^ ,:

MARQUEZBARATHRE.

n Aa rrnrfn • rpzeiío esta invenção italiana, impor-
Amigo Conde, eu nao uso d 

|^|^g ^ iavar as mãos;
tada para a França «*«?***££"SemoSle Sacuntala, esta honra,
respeito os usos da 

^T»™ Ha ntel.igeneia, auguram a invejável

SaSrrmlTue «ver a honta, a bemaventoança de possuir

a sua mão de esposa.
condeça (aparte).

Moha nada mais insnpportoel do ,ue um velho geiteüo e adulado,: só

a mim nada se diz.
conde.

O Senhor Marquei é aqui o represente do mundo antigo, e nós os seus

admiradores. '
MARQTJEZ BARATHRE.

Seia trocadilho, ou faeóta amphibologia, agradeço: a minha alma se

dilaS! eS estende sobre os aromas deste janto primoroso.

r
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BARÃO DE CRYPTIN.

O Senhor Marquez náo deve comer carne, porque os Egypcios não a

comiam.
MARQUEZ BAKATHRE.

Pela mesma razão que não ando trajado como elles, tambem não

como o que elles comiam: tenho dentes caninos, sou carnívoro, e devo

obedecer ás leis do creador.
CONDEÇA.

Mas então não é um verdadeiro amigo de antigüidade?

MARQUEZ BARATHRE.

As minhas mandibulas e o meu estômago podem mais do que a minha

alma; e são de um modernissimo insupportavel, minha Senhora. Eu seria

um ingrato á minha pátria, se não tivesse na minha vida um facto que re-
velasse a minha nacionalidade: sou francez á mesa, e muito bom francez ;
sou um dos maiores consumidores de Riche e de Hardy.

CONDEÇA.

Bravíssimo I São os mais careiros de Paris.

MARQUEZ BARATHRE.

Mas os mais hábeis do mundo.

CONDEÇA.

Pour aller chez Riche il faut être Hardy; et pour aller chez Hardy il faut
ètre Riche.

TODOS.

Bravo o trocadilho; bravissimo, Senhora Condeça.

CONDE.

Está a Senhora no seu elemento. Diga-me, Marquez, os Egypcios faziam
trocadilhos?

MARQUEZ.

Ainda não estudei esse ponto.
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VISCONDE DK BIBLETIN.

A vida material e iutellectual é um frato odoroso: tem perfumes para os

arct e 
" 

ra os lábios. £ Ssuf conheço a arte culinária e os sap.cn-

tissimos resultados da chymica de um cordon Meu.

MARQUKZ BAIUTHRE.

A vossa vacca cheira como um ananaz.

CONIHíÇA.

Pois atreve-se a devorar o Deus Apis?

MAliQUEZ inRUHRF..

Não devoro, adoro. Adoro todos os deuses egypcios, depois de prepara-

dos- oi (le ós depositar bem perto do taat.no do coração; , para .g

cSKinlvá Senhora, que não é de sieomoro, mas de um '^ueh^o

rsecoatraheiriseusivelmenle, algumas gotas de generoso Porto, ou de

ur.. perfumado Madeira, éomreqointe terS*^-**^1^^
Mlsamar os lábios com essas essências que resurgem á luz, do íundo ae

uma dega ngacrafudas e cncaneciilas da poeira dos evos; e as cryptas do-

Is^as ou os cohmíbarios de Bar.cho, sá» templos do pra*,. sao os consn-

midores dos cuidados. iSáo é assim, Sr. Stoküsch.'

DOUTOR STOKnSCIIV

Nesse ponto vamos admirave.mente de accordo; estarei sempre a seu

lado, ser-lhe-hei um vivo amenl

DOUTOR FÓSSIL.

Sou enthusiasta dos ^duetos plutonicos em meia combustão: eesta

ave per 
"ma 

enfartada de tubaras, es,a-me fazendo cócegas no appctile:

tenho o" tomogo como um novo .poço artesiano, que tressua pelas gland -
"do 

pal.dar a lymph.t da gula*; a nau gastronômica vellcja para aquele

S^rCaquell/esíreUa-Wait ^^rne.^gatemeiempenhW»
n, fossas nasaes ditai», o paraiso; o olfato tem nm mágico poderio sobre

nm ha alma, c o cheiro das iguarias sobre todo o meu ser palpável.

Diante

BARÃQDE CRVPTIN.; ;

de uma^enix.desta^ecie renascem as muletas da vida, e^ca-
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hem os sonhos especulativos. Quando faço do guardanapo o meu livro, Epi-

curo é o Deus dos philosophos.
CONDEÇA.

Prove deste lombo de veado,^e-veja como-estái preparada, Snr. Stokfisch.

STOKFISCH.

Minha Senhora, eu já vou a seus pés; e lhe promelto que de tudo hei de

provar copiosamente: o seu Cordon bleu e a sua adega, crearâo um novo

Éden para mim: estas são as verdadeiras arvores da vida: antes eu quizera
cem batalhas com estes animaes, antes ouvir o estouro destas garrafas, do

que achar-me face a face com o Snr. Marquez, vestido á Pharaó: estas py-
ramides odoras são mais gratas á nossa curta vida do que as pedras se-

culares do deserto. Snr. Marquez, á sua saúde, e ao nosso duello, que ha

de dar que fallar nos jornaes.

MARQUEZ BARATHRE.

E esse é o meu fim. Quero conciliar a honra coma gloria, as idéas com

o triumpho.
CONDEÇA.

Não vão os Snrs. ministrar alguma graciosa comedia aos nossos composi-
tores, que vivem como Argos a espreitarem uma novidade.

[stokfisch.

Eu no meio do theatro, e servindo de bobo a uma platéa de ociosos ?

MARQUEZ.

^Eu reduzido a buffo, e a prestar-me á inconsideraçáo do Egypto. Não

quero mais duello.
STOKFISCH.

Pois então vamos á pistola, que é mais breve.

CONDEÇA.

Snr. Stokfisch 
MARQUEZ BARATHRE.

Já lhe disse que não combato com armas barbaras. Não quero.
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Seja ao canhão, seja d cataj.^. ouaosocco. *>* tate-mo-

CONDKÇA.

Snr. Stokfisch....
CONDE.

i. w« miP o Snr Marquez declina do seu projecto?
Não vê, meu nobre sábio, que o 5>nr. iu<*iq

STOKFISCH.

B-*i.»«»-^^*__r.W^K
ouiro *ó,h_í# e um de nós ha de ficar mutuado e ^

(Pega Jariuchaulcalça-seW f™»,""* *,*JL 
* „«!tata,

renda Sfoft/beb cahir a falho* sobre o peru. • a /bar jocos

CONDEÇA.

O escarcéo rebentou em flores.

SACUNTAI.A.

Oh! Como os sábios são engraçados.

CONDE.

Estão feitas as pazes.
MARQUEZ.

Viva o Doutor Stokfiscn.
-£ TODOS.

Viva o grande sábio. v s
stokfisch, [bebendo).

Obrigado, meus Senhores.
CONDEÇA.

alguma cousa sobre este aprazível desfecho.

...... DOUTOR GAMIN.

A musa romântica nâo se compadecacomtaesassuinptos. ;
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SACÜNTALA.

Pois a reconciliação de dous sábios não dá motivo para uma epopéa ?

CONDE.

Para mil epopéas.

DOUTOR GAMIN.

É preciso que o poema esteja em harmonia com os heroes do seu arca-

bouço dramático, ou mysterioso.

STOKFISCH.

Em poesia, sou romântico até os ossos: a ode que fiz ao cadáver de meu

pai, fez furor em toda a minha cidade nalü; foi posta em musica, e ainda
se canta em todos os saraus de bom tom.

CONDE.

Então é cousa alegre, pelo que vejo.

STOKFISCII.

E terrível; mas istase usa na minha terra...

CONDEÇA.

Onde, segundo disse um austriaoo, com a mesma cara com que se vai a
um baile, vai-se a um enterro, ou ao supplicio.

STOKFISCH.

Não é tanto como se diz: querem ouvil-a?

CONDE.

Não temos agora precisão de fortes emoções.

STOKFISCH.

Nada; é graciosa e sublime no seu gênero: o autor da musica, o celebre
Rauchmarr, fez-lhe ornais bello acompanhamento possivel: dous iíislrü-
mentos, que symbolisam a vida de meu pai; o lambor, e o piano. Começa a
introducção com três rufos de tambor, e com outros Ires se acompanha o
primeiro verso. Ouçam lá. [Bebeimwpmio).
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CONDEÇA.

Seria melhor para depois de jantar, para depois do café que, segundo as

tbeoriasTiomeopatliieas" é «ce.lenle para combater a tristeza.

SACUNTALA.

Agora mesmo, minha mai, agora mesmo: estou pulando de anciedade-

como nâo será sublime o romantismo de um gemo

CONDEÇA.

Humanado na forma de um bacalháo.

CONDE.

Vamos, vamos, meu Doutor, que estamos anciosos.

MARQUEZ BARATHRE.

SACUNTALA.

Oh ! dia afortunado: dous sábios em liça poética!

STOKFISCH.

[hm^emm^eUa^ ^^^ZZde Madeira, concerta a garganta, estende os beiços, e ai» w i

cionando admiravelmente).
« Morte, raio, carrasco,
« Oh mundo, não saborêas;
« Sublime como as arêas
« Que o mar lança sobre o casco
« Uo batei,
« E que o pincel
« Do divino Raphael
« Em curvo sarapanel
« Poderia n'um painel
« Com a espada de Azael,
« Ou c'o prego de Jahel, #
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« Exceder ás que o papel,
« (Métrico sarapatel)
« Mais doces, fluentes, que um vaso de mel

« Narrando vão vislumbre de ouropel.

« Da guilhotina o ferro,
« Espelho da eternidade,
« Me reflecte flicidade,
« Meestronda nalma um berro,

« Não de canhão, ou fuzil,
« Mas sublime, e tão subtil
« Como em puro céo de anil

« Estrellas a mil e mil
« N'um diluculo gentil,
« Que em vago bruxoleio, e em penumbras...

SACUNTALA.

Que sublime desordem tem a ordem dos gênios superiores 1

CONDEÇA.

Está transcendente: mas inda não vimos o cadáver de seu pai.

STOKFISCH.

Nem o hão de ver nunca, senão debaixo, ou através do véo semi-etnpana-

dor de graciosas melhaphoras. Esta composição causou um furor satanico.

desceu dos salões ás salas, das salas ás tascas, e das tascas se derramou pelo

povo, de maneira que é hoje tão commum, que passou a proverbtal.

CONDE.

O seu gênero singular dá-lhe todos os direitos para adquirir foros pro-

verbiaes.
CONDEÇA.

E é só isso, Snr. Doutor Stokíisch? É tão pouco.

STOKFISCH.

Não Senhora. Um poeta da minha imaginação é como o Vesuvw: quando

se inflâmma não fica assim á toa. Altenção: o tambor vai-se abrandando, e o

piano vai tomando um progressivo crescendo, e de vez em quando fuzilando
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um tremolo suave, como o da folhagem do platano da Grécia, ao ciciar da
aragem matutina. Não ha luar:

« No pallido resquício da minha alma,
« Trislonho columbario da esperança,
« Frisa um cometa a luminosa palma,
« E amor, amor celeste, que não cança,
« Em doce pranto, somnolenta calma,
« Diffunde no meu ser grata mudança.

« Mar profundo ergue cachoes,
« Que rolam, quaes férreos toros,
« Nos abysmos da incerteza,
« Que hoje chora a natureza.

Aqui choravam todos; e noto que os Senhores estão a rir-se! Não
conlinuo: a sensibilidade franceza está por se aperfeiçoar ainda (bebe um
copasio).

CONDECA.o

Estamos gostando muito; não esperávamos tanto!

MARQUEZ BARATHRE.

Excedeu a nossa espectativa.

TODOS.

Continue, continue.

SACUNTALA.

Estará elle nas arestas longinquas do sublime, e quasi a precipitar-se? I
Oh ! não: um sábio não pôde delirar.

STOKFISCH.

Os meus versos, para serem devidamente apreciados, é necessário que
sejam encarados pela philosophia de Fischt: o mesmo Kant, ou Spinosa não

poderia com elles.
CONDEÇA.

Não esbange tempo tão precioso, e não arrefeça o nosso enthusiasmo

(para a filha). Os versos cheiram a Madeira.
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stokfisch, [depois de beber).

« t noite para a vida: a dòr só brilha

« Etn astros crystallinos nos meus olhos.

« De pliosphoricaslarvãsT(3mbuçadas
« No blende manto dos mysterios d'alma,

« Circumvoa o tropel entre cadáveres,
« Ruflando as azas furta-cores de
« Nebulosos anhelos: reina a noite,
« A noile reina ainda: paz aos mortos:

« És tu, és tu, és tu?!!!
«x Como gelo polar a dexlra ovante
« Immovel jaz na terra, desdenhando
« A espada e o teclado; sim a espada

« E o teclado! Cahiste das alturas,
« Como a rocha que rola, bate e tomba!

CONDE.

Este verso é admirável; bravíssimo, Sur. Doutor. Ouvimos todos o ru-

mor da pedra.
STOKFISCH.

Eu os levarei á voragem das emoções, ao turbilhão do enthusiasmo: bem

sei que nasci poeta, e que poeta I !

SACUNTALA.

Acho-me n'um mundo estranho, minha mãi; não sei se o que sinto é

admiração.
CONDEÇA.

Sim: um gaz espirituoso se dilata na atmosphera.

stokfiscii, (prova o Madeira).

« O hélio psalmear, o saxeo threno
« Do ermado Memnon na estiva aurora,
« Não brilha nos teus lábios, nem a nenia
« Que a pedra resumbrava sobre os plainos
« Prateados da lua, que adargada
« Pelas baças caligens do deserto,
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« As nuvens lacerava, fugitivas
« Ao sopro do simun! Pranto funereo,
« Risos de cataclysmas no ar serpeiam,
« Quaes tições que o alarve nos sepulchros'
« Famelico soprando espreita as múmias,
« Que velam no silencio. Onde estás tu,
« Oh corpo einjnudecido, onde estou eu?
« Gehenna, ou Paraiso, inferno, ou céo?!
« No paramo da morte a trompa soa
« Triumphante, e o homem cahe por terra.

Agora segue-se o allegro, com tambor somente:

« Com sonhos insontes,
« Por valles, por montes,
« Pelos horisontes,
« Sem naves, sem pontes,
« Vencendo mil brontes,
« Apar dos Ethontes,
« Que fendem co'as frontes
« O ares, e as fontes,
« Oh! não, não me contes,
« Ah! não, não me apontes

.« AluZ-., ... ,-,v íío
« Que seduz,
« E reluz
« Econduz

« Com tanta magia,
« Com tanta alegria,
« A bella Sophia,
« E n'alma esfusia
« Sibilo, que guia
« Pela penedia
« De noite e de dia......
« Pranteia, oh Maria,

« Dizia, ,
« Nâo ria,
« Na pia

« Da fonte que hia,
« Corria

« Á irmã da Luzia,
10
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« EáHelania, m
«Tâo bella, tão fria,
« Que d'ella bebia

« Baldia,
« Yasia,

« Da melancolia;

O resto é um segredo da minha alma. Tqáos os poetas tentaram em vao

um prêmio a quem os completasse: fui o Yirgiho da minha rra Ce que

acabo optimamente: apparece a fuga metnca; abrem.se os d que de^riqms

simos consoantes; voa a musa, como ocorcel de Mazeppa, e de repente

Z anto ha-se um segredo, e a imaginação dos ouvintes fica rolando no

Ipãície nm Ma mystóoso, intenso, igual ia profundtdades do

cháos.
DOUTOR GAMIN-

Mein-Herr Stokfisch, brilhou, brilhou.

CONDEÇA.

O Snr. Doutor Stokfisch é um antidoto para a melancolia.

stokfisch, [bebendo um copasio).

E no entanto, não ha homem mais melancólico do que eu.

SACUNTALA.

¦ Agora, Snr. Marquez, esperamos da sua musa...

MARQUEZ BARATHRE.

Os Egypcios tinham três qualidades de canto: o obeliscal, o pyramidal, e

o pilonico.
CONDEÇA.

Desejo a poesia pyramidal.
CONDE.

Porque acaba em ponta. ......... J

stokfisch.

Quero a obeliscal.
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DOUTOR GAMIN.

Desejo a pilonica, para saber o que é.

MARQUEZ BARATHRE..

Pois um poeta, que imprime obras, não conhece o estylo pilonico, os ver-
sos do náos, do pronáos? Ah.... ah... ah... ah..,

Eis o fructo da litteralura farfqueira, eis o modernismo I Às Senhoras tem
preferencia na escolha. Lá vai.

!
O

SOL MA I
ALMA ISIS
MINHA HORUS
SAGRADA OSIRIS
PRINCIPIO GRANDES

MODERADOR SPIRITOS
INTELLIGENCIA CREADORES

DA MINHA ALMA LIBERTAI-ME
DELICIA DE PHRE. DO ATRO DO TYPHON.

NINGUÉM LEVANTA O VÉO QUE ME ENCOBRE
SOU TUDO O QUE FOI O QUE É O QUE HADE SER.

Isto lido nos próprios caracteres éde uma belleza de estylo inimitável: no
mundo actual só eu sou capaz de compor estes versos, porque só eu me te-
nho identificado com o Egypto a este ponto. Que bella cousa: começa por
um ponto de admiração! o vate já está em extasis, e segue tomando a fôrma
e a força monumental, como essas massas eternas que tem feito a admiração
dos povos. Agora, Conde, deveis pagar o vosso tributo, queremos uma nota
de vossas harmonias.

CONDE.

A minha lyra quebrou-se; e a minha musa passou para as margens do
Orelhana: está em vestes de Amazona, só canta ao som do maracá, e vós
me dispensareis de chocalhos, porque o guiso é pouco poético á mesa.

MARQUEZ BARATHRE.

Não imita elle osistro da antigüidade, e ha cousa mais poética do que
o sistro ! Rossini e Auber não tem tirado um partido tão bello do triângulo
em Guilherme Tell, no Deos, e a Balhadeira?
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SACUNTALA.

Meu pai, recite aquella sua traducção de uma poesia chineza, ou aquelle

novo psalmo que lhe deu o Rabino.

VISCONDE DE BIBLETIN.

Prefiro o psalmo: quero ver se o conheÇ0^

STOKF1SCH.

Quero o chim, porque delle entendo alguma cousa.

CONDEÇA.

Vamos para o jardim: aqui não temos tantam, nem harpa: supra o Unir

das taças esses instrumentos asiáticos.

CONDE.

Pois vamos. E tu, minha filha, recitarás uma das duas poesias.

SACUNTALA.

Meu pai, eu não sou digna de tanta honra.

CONDEÇA.

Esta rapariga necessita casar com um corretor, ou um banqueiro, que á

força de arithmetica lhe tire estas fumaças.

conde/'

São emanações celestes, minha Senhora.

CONDEÇA.

Cá os espero [levanta-se, e todos se levantam).

SCENA II.

Jardim á ingleza, ornado de bancos rústicos, e de antigüidades modernas, representando ruinas gothieas, asiati-

SntaTiVfuIe^'TJr^ünnnVque eslá poi terra; aCondeça e Sacuntala tomam os bancos rústicos.N'um capitei corinthio está uma bandeja de prata com taças de porcelana; os convidados preferem

) fuste de uma columna que esl

Dous elegantes criados servem delicioso café.

VISCONDE DE BIBLET1N.

Quando se trata de hebraico, fico preso como um namorado ao pé da sua

beldade: é a lingua das harmonias.
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DOUTOR FÓSSIL.

Quiz aprendel-a, e parecia-me ter ranço na goela, depois de pronunciar
algumas palavras.

VISCONDE DE BIBLET1N.

É porque o Senhor náo tem a bossa das línguas.

CONDE.

E o hespanhol, o árabe, tem ranço?

STOKFlSCH. »

Eu conheci um moço, que não foi capaz de pronunciar a palavra—sapa-
teiro, em allemáo, no fim de tres annos de exercício, e da vontade de ferro
de Herr Streichman. Meu bom Conde, recite-me a poesia chineza, mas em
chim puro, que é como saboreio as cousas.

DOUTOR GAMIN.

Isso não tem graça.
VISCONDE DE BIBLETIN.

Se entendesse o hebraico, ficava pasmado.

CONDE.

Recitarei, mas consentirão que a menina cante este lindíssimo romance
em francez, mas com a genuína musica de Tseu-hiong-lhci, que é o Rossini
do celeste império.

« là li hhoang.y iè ku chu
« iuo ini siú chu iao ihau hhoâ
« i lime chihe lihocnc pò, hícne hhoâ
« ki toane giú lihohhe pu soam ki
« neunc sd pb thèu ine iú ki
« hhfí.a moè Uhuaiig hia a khi von szeu
« ju ho pu fai lehune tsane szeu
« iè iè khi tzeu lhon chu.

STOKF1SCH.

Bravo, bravíssimo; depois d'isto não quero ouvir mais nada: que cousa
admirável! O meu chapéo?

10 *
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. CONDE.

Não, Senhor. Ouça a traducção.

STOKFISCH.

Isto éintraduzivel.
CONDE.

STOKFISCH.

CONDEÇA.

E a musica chineza?

Ah! sim; ficarei por ella.

0 Snr. Doutor é muito amável .....

STOKFISCH.

Mil vezes obrigado.
CONDE.

Aqui está a harpa : canta menina.

sacmtala (Depois de concertar xma graciosa altitude, e de percorrer os dedos m

harpa com magestosos prelúdios, canta o seguinte):

« Apenas se alegra a florida estação,
« O salso tristonho sorrir-se de amor;
« Adorna seu tronco, da côr do topazio,
« Do manto vernal, que é d'almo verdor.

« Pejado e afflicto o pomo da Pérsia
« De tanta belleza, do mago esplendor,
« Irado se despe das flores odor as,
« As lança por terra, se cobre de horror.

« O brilho irisante das cores do céo
« Se émpana, desmaia, ao pé do fulgor
« Do núncio formoso da quadra gentil,
« Que á fonte que o beija perfuma de olor.

« Seu tronco e mimosas vergonteas se vestem
« De um niveo frouxel, de tanto valor,

¦ " 
« Que o verme da seda não pôde tecer
« Nem mesmo nas plagas de Meliapor.
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todos.m

Bravíssimo, bravíssimo. Que bellissima voz, que expressão, e que estylo
admirável. Não parece musica chineza I

CONDE.

Pois é: trouxe-me o missionário Ediffiant, ultimamente chegado da China.

n
SCENA III.

Entra um Criado com uma carta, e uma brochura.

CRIADO.

Um moço brasileiro, que me parece um estudante, me entregou esta
carta e este folheto para meu amo: não quiz dizer o seu nome, e partio pre-
cipitadamente.

CONDE.

É bem para mim a carta, assim como o folheto; está o meu nome es-
cripto exactamente, assim como o meu endereço.

condeça {para a fiUia).

Queres vêr que temos um desengano.

SACUNTAtA.

Ha de ser antes algum elogio.

CONDE.

Sinto não saber esta lingua, para lêr o que está aqui: será sem duvida
alguma sobre a estatua; mas apezar de tudo estou tremendo.

MARQUEZ BARATHRE.

Tremendo de que? Pois elles lá sabem o que tem, e o que perderam;
pois elles tem lá algum homem que valha alguma cousa?

DOUTOR GAMIN.

Mas pôde ser que tenham.
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STOKFISCH.

Tenham, cuMo tenham, deixemos isso. Vamosalêr es» tolhem-

CONDE.

Ms o Senhor conhece estalingua.

STOKFISCH.

E qual é a língua que ignoro?
,, CONDE.

É feliz. Aqui lem o folheto.

CONDEÇA.

Leia primeiro a caria do incógnito.

stokfisch, [lendo o folheto).

CONDE.

i* Tilrn tenham feito algumas escavações, e que

VISCONDE DE BIBLET1N.

É o que ha de ser.
DOUTOR FÓSSIL.

Se o Brasil faz escavações, é um paiz civdisado.

CONDE.

: ià^t;:t^'=^=-.
CONDEÇA.

Queira Deus, que o resto do vaso não contenha veneno.
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CONDE.

Senhora, calle-se [lê], «.... sei mais que preparais uma obra sobre este
« artefacto, que desejo muito não saia á luz da imprensa.... »

W'
DOUTOR GAMIN.

Isto é cousa que se parece com ciúme.
lÉÊS

MARQUEZ BARATHRE.

Estão envergonhados da sua cegueira. Continue, Conde.

CONDE.

« ..:. mormente depois que recebi o numero 9 do 3.° tomo da Revista do
« Instituto do Brasil, e que ahi deparei, á pagina 96, com o seguinte,. que
« é escripto por um coronel Baena, autor de muitas obras, e habitante
« do Pará, e pessoa muito versada no que ha no paiz, e de um testemunho
« irrecusável. »

CONDE.

Marquez, leia o resto desta carta, que me acho não sei como: estou um
tanto assustado.

MARQUEZ BARATHRE.

Lerei, que sou de um sangue frio imperturbável.
« Rogo-vos o obséquio de lêr, ou mandar lêr, o que se diz acerca do Rio

« de Pedro II., e da navegação do Araguaia, de que o vosso compatriota
« tanto alardeia; assim como de pensar seriamente sobre este trecho, único

«que traduzo, por pertencer á Estatua, e mui de perto ao seu com-
« mentador.

' CONDE/'' • *

Nada tenho com os rios: vamos ao caso.

MARQUEZ BARATHRE.

Vamos ao resto, que é longo.

SACUNTALA.

Tremo de susto, estou quasi desmaiando;
li
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CONDEÇA.

- De que?! Se é um desengano, melhor para nós epara teu pai: pôde apro-

veitar utilmenle o seu tempo. f-m

MARQUEZ BARATHRE {lendo).

« É sem duvida que os sábios banham e inundam de luz uma

«x nação: porém é preciso que a esses sábios visitando terras exóticas nao

« lhes aconteça no alcance da verdade tomar como Ixiáo pela requestada

« Deusa o seu* vulto formado pela nuvem, segundo me parece haver acon-

« tecido ao Snr. Caslelnau, o qual achando na barra do Hio Negro do Para,

« aportada irmã dofallecido Joaquim Anvers da Costa Corte Real, uma

« pequena e bronca estatua de pedra quasi parecida a um macaco, que alli

« servia de poial, a julgou uma feitura gentitica, e tratou de a levar para

« Franca, onde servisse de grangear-lhe a reputação de curioso e fino pes-

« quisador. Mas se neste caso tanta acceleraçao não tivesse havido, elle

« saberia que o tosco artefaclo, que tanto o sorpreendera como producçao
« de mãos selváticas, era obra de Antônio Jacinlho de Almeida, um dos

« pedreiros empregados na collocação dos marcos das ultimas demarcações,

«x o qual achando-sena villa de Ega com os astrônomos e geographos vindos

« do rio Japurâ por causa de uma epidemia de moléstias, se lembrou de

« divertir-se em moldar na dita figura uma pedra que alli achou, e donde

« o dito Anvers no anno de 1794 trouxe para o lugar da barra do Kio Negro

« esse trabalho sem arte, avista do qual seguramente o mencionado pe-
« dreiro não experimentou agrado similhanle ao do escultor Pygmahao

« eom a sua estatua de Venus.
« Se a sobredita figura mereceu tanto ao Snr. Castelnau em seu conceito,

«que diria ellese atlenlasse no monte de pedras como arranjadas por arte,

« chamado Torre de Babel pelos antigos sertanejos/que jaz no meio de

«uma das campinas que tem a provincia de Goyaz, entre o córrego de

« Jaraguá e o lugar do Fundão? Ou se visse na estrada da cidade de Goyaz

« para o arraial de Matto Grosso a perspectiva variada que offerecem umas

« pedras junto ao monte do Caracol, as quaes entre as figuras singulares

« que representam mostram a de uma cara humana, por terem certos bura-

« cos ou furos abertos pela natureza? Quanto melhor seria que este natura-

« lista observasse tantas obras naturaes, dignas de se vêr na provincia de

« Goyaz, e nos obsequiasse com, uma descripção especificada, e mais ven-

« dica do que a que fez no Resumo Geographieo da Península Ibérica Bory

« d«3Saint-Viccttt,seu,compatriotó »
eONDF.GA.

E então, Senhor Conde, o que lhe dizia eu? (grãtidê silencio).
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CONDE.

Perdi o meu sangue, o meu tempo, e a minha gloria! Quem me abrirá

agora as portas do Instituto?

DOUTOR FÓSSIL.

E eu acabo de perder o meu Pythechiosauro! que fatalidade, vêr abys-

mar-se uma conquista lão bella. ....

CONDE. !

E quem me salvará? Já annunciei a minha obra, já mandei para toda a

parle noticias; já fiz a escriptura com o livreiro.... e agora?.... Meus

amigos, salvem-me pelo amor de Deus.

MARQUEZ BARATHRE. | .,,/,.,

Isto é apocrypho, isto é uma caçoada.

condeça. ¦'• >'*

CONDE.

SACUNTALA.

Antes fosse.

Antes fosse.

Antes fosse.
MARQUEZ BARATHRE.

Senhor Doutor Slokfisçh, meus Senhores, não acham que isto é apo-

crypho? ...:?';•-.} aí. W3£«|líi|.;fi fii^ &|íp:,,.86pi<||*ft».bí>s s»*.*».*
grTOKFlSCH.

É urna triste realidade; é um periódico sério.

CONDE.

Meus quatro volumes infoliov Ò que farei delles? -

MARQUEZ BARATHRE. . p

Esperem^ uma idéá luminò^

quino, oti o vermute do Piemonte, éramos a gozar d* vt4a< Só em partt-

cular, e muilo secretamente, vos posso commiinicar as minhas íaèas.
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STOKFISCH-

Conde, adeus, que vou já escrever para aAllemanha, afim de avisar o

meu amigo do acontecido. ^
CONDE.

Optimamente. Coitado! custa-lhe caro o mono. >

STOKFISCH.

E eu que ainda não estou pago das despezas?

DOUTOR FÓSSIL.

Espere que pague, e deixe-o escrever a obra.

STOKFISCH.

Isso não, que é um meu compatriota e amigo; apezar que elle me man-

dasse dizer, que já tinha a introducção da sua obra prompta, não quero que

prosiga: sou seu amigo.
CONDE.

Antes de vêr a estatua?
STOKFISCH.

Exactamente. Meus Senhores, até outro dia. [Vai-se).

DOUTOR GAMIN.

íc Ás suas ordens.... -

MARQUEZ BARATHRE.

Podem ficar todos. Eu não queria que o magro tudesco ouvisse os meus
conselhos: somos de cá, e devemos dar a máo uns aos outros: é segredo do
offieio o que vou communicàr.

CONDE.

Tira-me desta anciedade, que estou afflicto.

MARQUEZ BARATHRE.

Càlmà, e mais calma: é preceito dos Egypcios. Conde, todos nós claudi-
camos redondamente, e é preciso não esmorecer em taes casos: para tudo
ha remédio; menos para a morte.
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CONDEÇA.

E que remédio? Foi tempo perdido.

MARQUEZ BARATHRE.

Não é assim, minha Senhora: todas as artes e officios tem seus segredos,
tem seus remédios heróicos em casos perigosos: o Conde está salvo e mais

que salvo, assim como o nosso joven viajante, que nos hade mandar um doce.

CONDE.

Mas elle já publicou a estatua na Illustração, e já fez delia uma exibição

publica no laranjal das Tuillerias?

MARQUEZ.

Fizesse mil publicações e mil exposições: o remédio é heróico, e nem o
diabo lhe pôde torcer as virtudes.

SACUNTALA.

Pois conclua, Snr. Marquez, que estou soffrendo por meu pai.

CONDEÇA.

Acabe, que estou impaciente: pois nâo sou Egypcia.

MARQUEZ BARATHRE.

Calma, e mais calma; lá vai. li preciso hoje mesmo quebrar esta estatua,
e procurar por todos os meios e modos fazer outro tanto ao original; feito
isto, o que se conseguirá facilmente do viajante, podeis publicar a salvo a
nossa memória com outro desenho inteiramente differente.

CONDE.

E o da Illustração que corre o mundo?

MARQUEZ BARATHRE.

Mande desenhar por artista de nome a sua nova estatua; publique a sua
memória, e mande bugiar esses jornaes de pinturinhas e mentirinhas, que
não tem o credito dos volumes in-folio, e que não vão para as bibliothecas
dos sábios, por não gozarem dos foros do gabinete: isto é conselho de amigo.
A estatua vivirá na vossa obra, vivirá eternamente, e peguem-lhe com um

11 *
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trapo quente. Ainda mais: supponho que se divulgue o caso, pois isso

2,0 é motivo para ,ue voa admirem os espertos e os toleiroes; para uns

Sum homemi de recursos, e para os outros o que serieis se a estatua

fosse verídica.
CONDE.

Pelo que vejo, nas vossas obras....

MARQUEZ BARATHRE.

Este conselho náo é tirado das minhas obras.

CONDEÇA.

Temos um nova scena do Antiquario de Goldoni, mas sem o mendigo do

de WalterScoot: quem será oBrighella, Snr. Marquez?

1IARQUEZ BARATHRE.

Não é o melhor amigo do Snr. Conde, minha senhora.

DOUTOR FÓSSIL.

Protesto contra a profanação: as sciencias não podem perder este sugeik

anti-diluviano, se o mudam de forma: o conselho agrada-me muito.

MARQUEZ BARATHRE.

.0Não se comprehende o geólogo, que nos descreve o que vai lá por baú
da terra, que pisamos; lá bem no fundo, e por onde ninguém passa?

CONDEÇA.

O conselho é salutar: vamos quebrar a estatua.

CONDE.

Espere um pouco, náo seja tão ávida de triumphos. O que mais me iu-

commóda é o tal coronel Baena.

MARQUEZ BARATHRE.

Já vejo que sois timido como uma donzella, ou como uma creança que
mal falia. Haja mil Baenas no mundo, que os não temo em nada.
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VISCONDE BIBLETIN.

Como não temer um escriptor, um homem do lugar?!

MARQUEZ BARATHRE.

Diga-se que é um nome apocrypho; e se quizerem, eu me obrigo a sus-
tentar que tal homem nunca existi®, e até proval-o eom documentos. O que
se escreve aqui, corre o mundo inteiro, mentira, ou verdade; e o que se
escreve por lá, tarde e mui tarde se saberá: já estarás na eternidade quando
isto se souber bem claramente; e que importa a um defunto o máu resultado
de uma polemica: a caveira náo tem sangue, nem carnes para enrubecer:

quem quer ter nome depois de morto não se importa que elle seja de Cacco,
ou Cicero.

CONDE.

Que vergonha para mim, que já escrevi quatro volumes

MARQUEZ BARATHRE.

Escreva mais cincoenta, e deixe o mundo, quetem boa guela para engolir
as do passado, as do presente, e as de todo o futuro 1 a verdade, a verdade
virgem, vai no estômago dos mortos para baixo da terra: olhe para ahisto-
ria, e pense nisto. O nosso viajante ha de concordar comnosco no aniquila-
mento da estatua, porque não lhe cabe pequena parte do ridiculo nesta far-
ca, que daria uma boa comedia se um tachygrapho a apanhasse.

SACUNTALA.

Epur si muove, agora mesmo escreve elle alli, sem ser visto. Mas eu a

guardarei, e mui secretamente; guardarei esta comedia, e procurarei de
ora em diante imitar o sâo juizo de minha mãi.

CONDE.

Vamos destruir para edificar. [Vão-se todos).

SCENA FINAL.

Gabinete do 1.° acto.

CONDE.

Eis o simulacro das minhas illusões.
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GONDBÇá.

Realisaram-se os meus presentimentos.

SÀCÜNTALA.

ITI* I fft* 
Jtl;§JV€-Que tremendo desengano.

MARQÜEZ.

Caia por terra a imagem da impostura.

conde, {dá-lhe uma furiosa martellada no nariz, e mais duas no corpo,
e quebra a estatua).

Consummatum est.
. . .  ... ..-

TODOS.

Consummatum est. [Grandes gargalhadas).

MâRQüEZ BARATHRE.

Não se riam, que isto pôde custar mui caro, e produzir mui ridículas
scenas, de que seremos vicliinas. Estamos em grande perigo ainda, e só um
juramento de silencio eterno nos pôde salvar: juremos todos.

CONDE.

Juremos todos—silencio eterno.

TODOS

Silencio eterno, silencio sepulchral.

FIM DA COMEDIA.


